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LETRAS E EMOÇÕES: a (in)visibilidade da dimensão afetiva da leitura no 

ensino e na pesquisa 

 

 

RESUMO 

 

Apesar dos esforços empreendidos pelas políticas públicas direcionados para 
a melhoria do ensino da leitura na escola e dos estudos acadêmicos voltados para a 
compreensão dessa habilidade, verifica-se certa dificuldade em alinhar os discursos 
e as teorias às demandas dos alunos e das instituições. Desse modo, percebe-se, nos 
textos acadêmicos, a ausência, quase em sua totalidade, de trabalhos sobre a leitura, 
considerando a dimensão afetiva e/ou emocional. Essa carência é também percebida 
na escola, partindo de uma observação pessoal, como professora da disciplina Língua 
Portuguesa. Assim, esse trabalho tem como objetivo investigar quais aspectos da 
leitura vêm sendo objeto de estudo nas pesquisas científicas do Profletras ï Mestrado 
Profissional em Letras ï no Nordeste e, em que medida a dimensão afetiva tem sido 
contemplada pelos professores/pesquisadores do Ensino Fundamental II, em seus 
trabalhos de conclusão de curso. Alicerça-se esta pesquisa nos postulados teóricos 
da neurobiologia das emoções, estudos sobre a motivação, orientações pedagógicas 
da Base Nacional Comum Curricular ï BNCC, entre outros. Quanto à metodologia de 
pesquisa, trata-se de uma Revisão Sistemática da Literatura. Para tanto, realizou-se 
uma busca sistemática nas bases de dados do Profletras, especificamente no 
Nordeste, no período de 2015 a 2019. Utilizando a palavra-chave leitura, obtiveram-
se 371 textos, entre dissertações e memoriais. A partir da leitura de seus títulos, 
resumos e objetivos, foram excluídos os trabalhos em duplicidade, recorte temporal, 
registro alterado e arquivo indisponível, no total de 24 trabalhos, restando 347 
dissertações para análise. Para o tratamento dos dados, utilizou-se a análise de 
conteúdo. Como resultado, verificou-se que, de 2015 a 2019, houve apenas 04 textos 
que direcionaram suas pesquisas para a dimensão afetiva, predominantemente na 
Universidade Estadual de Santa Cruz ï UESC ï e, na Universidade Federal de 
Campina Grande ï UFCG. Em sua maioria, as pesquisas em leitura se dedicam ao 
estudo das dimensões cognitiva e metodológica. Tais resultados sugerem lacunas na 
produção científica voltada à apresentação de modelos que integrem leitura e 
afetividade, dimensão cognitiva e afetiva inseparavelmente. Para contribuir na 
superação dessa falta, foi elaborada uma proposta de leitura direcionada às 
professoras e professores, no formato de Caderno Pedagógico, contendo algumas 
reflexões em torno da dimensão afetiva da leitura e sugestões de atividades de 
sensibilização para a leitura, com vista a contemplar o componente afetivo na/da 
prática leitora em sala de aula e promover espaços de sensibilização para a leitura.  
 

Palavras-chave: ProfLetras. Revisão Sistemática da Literatura.  Leitura. Dimensão 
afetiva.



LETTERS AND EMOTIONS: the (in)visibility of the affective dimension of reading in 

teaching and research 

 

 

ABSTRACT 

 
 Despite the efforts made by public policies to improve the teaching of Reading 
at school and academic studies which aimed at the comprehension of this ability, it is 
still possible to realize some difficulty in aligning discourses and theories to the 
demands of students and institutions. Therefore, in the academic context there are not, 
almost in whole, works about Reading that take into consideration the affective and/ or 
emocional dimension. This gap is also seen, starting from a personal view, at the 
school where I work as a Portuguese teacher. Thus, this work aims to investigate what 
aspects of Reading have been researched, in scientific studies, at Profletras ï 
Professional Master degree in Letters ï in Northeast, and to which extent the affective 
dimension has been understood by teachers/researchers from Elementary School in 
their final graduation paper. This work is based on some theories such as neurobiology 
of emotions, studies of motivation and pedagogical orientation from Common National 
Curriculum Base ï BNCC ï (BRASIL 2017), among others. Its methodology is a 
sistemic literature review. To this end, a systematic search was carried out in the 
Profletras databases, specifically in Northeast, in the period from 2015 to 2019. 
Searching for the keyword Reading, the results obtained 371 texts, between 
dissertations and memorials. After reading their titles, abstracts and objectives, works 
in duplicate, time frame, altered record and unavailable file, were excluded 24 works, 
and so, there were 347 dissertations to be analised. For data triangulation was used 
content analysis. As a result, it was verified that between 2015 and 2019, just 4 works, 
from Santa Cruz State University ï UESC ï and Campina Grande Federal University 
ï UFCG ï approached the affective dimension. Thereby, most researches in Reading 
are dedicated to the study of the cognitive and methodological dimensions. The results 
of this study suggest gaps in scientific production related to the presentation of patterns 
that put together Reading and affectivity and cognitive and methodological dimensions. 
In contributing to fill this gap, it was elaborated a Reading proposal to teachers, in a 
Pedagogical Notebook format, with some reflections around affective dimension and 
some suggestions of awareness raising activities with the purpose to cover the 
affective part in/from the Reading practice in a classroom and promote an awareness 
place to Reading. 
 
Keywords: Profletras. Sistematic literature review. Reading. Affective dimension. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

ñContudo, nas emo­»es, ao contr§rio da 

cognição, o cérebro nem sempre funciona 

independentemente do corpo. Muitas, se não 

a maioria, das emoções envolvem reações 

físicas. Porém, não existe esse tipo de 

rela­«o entre cogni­»es e a­»esò. 

Joseph LeDoux 

 

 

As emoções permeiam as relações interpessoais. Delas advêm sensações 

incentivadoras que atuam de modo positivo e/ou negativo. Segundo LeDoux (1998, p. 

19), ñS«o elas que definem o rumo de cada a­«o e d«o a partida nas realiza­»es de 

longo prazoò. Dessa forma, são relevantes para o desempenho das atividades 

humanas, incluindo as cognitivas.  

O universo humano vem marcado pela força do sentir, por essa dimensão que 

faz toda diferença nas atitudes do homem, a dimensão afetiva. Na escola não seria 

diferente. São elas, as emoções, que norteiam a cognição, propiciando aos 

educandos alicerce afetivo para o aprendizado. Nesse sentido, o prazer, o gosto, a 

motivação e o interesse são suscitados pelas emoções estabelecidas entre os atores 

que participam do exercício cognitivo e interagem de forma afetuosa nesse processo. 

Conforme os estudos de Barros (2006), as ações dos professores e dos alunos devem 

convergir, contribuindo para a efetivação dos objetivos educacionais. Assim, os 
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sentimentos que perpassam professor e aluno são propulsores para que haja ou não 

aprendizado.  

Levando em consideração as ideias anteriores, iremos nos ater, nesta 

pesquisa, a um tópico muito discutido por estudiosas e estudiosos em seus postulados 

teóricos, mas que ainda pode ser tema de estudo, visto que possui aspectos carentes 

de investigação. Trata-se da dimensão afetiva, presente na leitura tanto no que 

concerne ao seu desempenho fluente, como também à aquisição dos processos de 

decodificação que o antecedem.  

A leitura é uma atividade complexa, que envolve muitos mecanismos e 

habilidades, como: decodificação, fluência, memórias, capacidade de inferência e 

elaboração de hipóteses, conhecimento de mundo ï linguístico e textual ï, que devem 

conduzir à compreensão do lido. Todos são pormenores cognitivos quando 

relacionados às maiores dificuldades de leitura. No entanto, não são os únicos. Ler 

envolve também aspectos sociais, biológicos e afetivos, sendo esses últimos, muitas 

vezes, negligenciados no tratamento da leitura, seja na escola ou nas pesquisas 

acadêmicas.  

O ato de ler desperta muitas emoções no homem, desde emoções alegres e 

de surpresa, até emoções de raiva, tristeza, vergonha e medo, consoante às 

concepções monistas que entendem que emoção e razão são indissociáveis. 

Emoções essas que, segundo LeDoux (1998), no ser humano, são acionadas por um 

estímulo e encerradas por uma experiência emocional consciente.  

Por seu turno, Larroza (2001, p. 17) tamb®m contribui afirmando que ñQualquer 

emoção que estejamos sentindo prepara o corpo para diferentes tipos de respostas e 

nos inclinar§ para algum agirò. Ou seja, o prazer pela leitura est§ mais ligado ao 

interesse do que à inteligência, pois observamos que os assuntos favoritos dos alunos 

geram melhor rendimento na aprendizagem, despertam a curiosidade, estimulam a 

fantasia e provocam descobertas.  

A partir de nossa experiência no magistério de Língua Portuguesa da Educação 

Básica há 28 anos e atuando nos anos finais do Ensino Fundamental II há 21 anos, 

percebemos os embaraços pelos quais passam alguns alunos no momento da leitura. 

Tais dificuldades ocorrem, seja através da leitura sem fluência, lenta (silabada), sem 

observação dos sinais de pontuação, seja na incompreensão do que foi lido, 

principalmente quando a leitura é oralizada diante da turma. Nesse momento, as 

emoções são percebidas claramente, por meio do rosto enrubescido/ruborizado, olho 
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vidrado, mão gelada, respiração profunda, cabeça baixa, denunciando o incômodo 

provocado.  

Além disso, entrevemos que muitas das dificuldades percebidas no desempenho 

e na relação dos alunos com a leitura são de natureza emocional, manifestas sob a 

forma de desinteresse, tédio, apatia, ansiedade e medo, entre outras. Mas como lidar 

com essa dimensão afetiva sem termos recebido orientação para tal durante as 

formações iniciais e continuadas, anteriores ao Profletras?  

Nesse sentido, foi diante da percepção do desconforto provocado nos alunos 

pela leitura, principalmente a oralizada, que chegamos ao nosso estudo ï Letras e 

emoções: a (in)visibilidade da dimensão afetiva da leitura no ensino e na pesquisa. A 

partir da leitura de alguns te·ricos como Pinheiro (2018, p. 19) que afirma que: ñ[...] 

aprendemos a ler e passamos a ler para aprenderò, confirmamos a importância de 

uma leitura integral para o exercício e desenvolvimento do aprendizado. Chamamos 

de leitura integral aquela que combina os processos de decodificação e de 

compreensão, permitindo que o leitor alcance os seus objetivos e que suas emoções 

positivas fluam com leveza, sem esbarrar em emoções negativas, que tornem a tarefa 

da leitura um desprazer. 

Segundo os estudos de Leite (2006), quando a leitura não é prazerosa, gera-se 

resistência em torno do ato de ler, contribuindo para fortalecer o sentimento de baixa 

estima em relação ao aprendizado e desmotivação. Consequentemente, esse 

desprazer conduz os alunos ao fracasso escolar, já que afastar-se do que causa 

desconforto é uma atitude inata no ser humano ï tese bem assentada por inúmeras 

pesquisas, tanto no campo da neurociência, como da educação (LEDOUX, 1998; 

DAMÁSIO, 2004; MARTINS, 2004; LEITE, 2006). 

Partindo desse viés, observamos que os problemas que ocorrem na leitura 

podem ter relação direta com a dimensão afetiva. A invisibilidade do estudo dessa 

dimensão não garante respostas para a compreensão do fenômeno da aprendizagem 

da leitura porque, em grande medida, a partir da experiência como docente, a maior 

parte dos problemas de leitura advém de bloqueios emocionais ou são agravados por 

emoções perturbadoras que os alunos vivenciam quando confrontados com sua 

prática. 

Nesse contexto, destacamos a importância do papel exercido no âmbito 

acadêmico por meio dos estudos de professores/pesquisadores que trazem os 

resultados de suas pesquisas em dissertações e memoriais e que contribuem para o 
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desenvolvimento científico na comunidade escolar, na medida em que propiciam a 

chegada das teorias ao ñch«o da escolaò. Cabe ressaltar que tais discuss»es s· s«o 

possíveis quando esses investigadores se debruçam sobre suas inquietações e, 

dessa forma, oportunizam aos alunos o desenvolvimento de novos sentidos aos 

processos pedagógicos apresentados.  

Nesse sentido, este estudo tem como objetivo investigar quais aspectos da 

leitura vêm sendo objeto de estudo nas pesquisas científicas do Profletras ï Mestrado 

Profissional em Letras ï no Nordeste e em que medida a dimensão afetiva tem sido 

contemplada pelos professores/pesquisadores do Ensino Fundamental II, em seus 

trabalhos de conclusão de curso. Para tanto, delineamos os seguintes objetivos 

específicos: fazer um levantamento das dissertações sobre leitura, do Profletras, na 

região Nordeste; extrair dos estudos selecionados o objeto de pesquisa referente à 

leitura; averiguar quais aspectos da leitura são contemplados nessas pesquisas; 

discriminar os estudos que tratam da dimensão afetiva para a depreensão do lugar 

que essa dimensão ocupa na produção científica; verificar quais universidades, dentro 

do escopo, mais consideraram em seus estudos a dimensão afetiva da leitura; discutir 

a relação de benefícios da dimensão afetiva associada à cognitiva na leitura; a partir 

da consecução dos objetivos anteriores e com base nas carências identificadas, 

preparar um Caderno Pedagógico, direcionado aos professores, propondo algumas 

reflexões em torno da dimensão afetiva da leitura e sugestões de atividades de 

sensibilização para a leitura que possam contemplar o componente afetivo na/da 

prática leitora em sala de aula.  

 Segundo Andrade Neta, Garc²a e Gargallo (2018, p. 17) existe ñ[...] um estreito 

vínculo entre a produção cientifica e a universidade, determinado por fatores históricos 

e medidas políticas de fomento ao desenvolvimento nacional, por meio da qualificação 

docenteò. No Brasil, conforme destacam os autores, um dos principais meios de 

divulgação e acesso às informações das produções cientificas do país são as 

pesquisas defendidas nos programas de pós-graduação, pois representam uma 

amostragem significativa do que tem sido explorado no meio acadêmico. Logo, uma 

análise dessa produção científica pode nos oferecer um panorama fidedigno da 

pesquisa no país, justificando, portanto, o recorte dado à nossa dissertação ao 

investigar quais aspectos da leitura vêm sendo objeto de estudo nas pesquisas 

científicas do Profletras.  



 16 

É importante salientar que a capacitação dos docentes envolvidos no Programa 

de Mestrado Profissional em Letras, está voltada para o aumento da qualidade de 

ensino dos alunos do Fundamental II, buscando o crescimento da curva ascendente 

quanto à competência no que se refere às habilidades de leitura e escrita, dentre 

outros temas pertinentes ao ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa. No geral, 

as pesquisas sobre leitura têm se voltado massivamente para o estudo da dimensão 

cognitiva. Assim, este trabalho de conclusão de curso nos possibilitou saber até que 

ponto o Profletras está seguindo essa tendência.  

Do ponto de vista metodológico, o corpus deste estudo foi constituído de 

resumos das dissertações e memoriais defendidos no âmbito do Programa de 

Mestrado Profissional em Letras, região Nordeste, que tiveram a leitura como objeto 

de pesquisa, no período de 2015 a 2019, tendo o portal do Profletras (Nordeste) como 

banco de dados da pesquisa. Trata-se de uma Pesquisa de Revisão da Literatura, de 

natureza exploratória e documental, posto que consiste em uma análise sistemática 

das pesquisas sobre leitura e dos aspectos que vêm sendo objetos de estudo nas 

pesquisas cientificas do Profletras. A palavra-chave empregada foi leitura, obtendo-se 

371 textos, entre dissertações e memoriais. A partir da leitura de seus títulos, resumos 

e objetivos, foram excluídos os trabalhos em duplicidade, recorte temporal, registro 

alterado e arquivo indisponível (24) totalizando 347 dissertações para análise. Como 

resultado, verificou-se que, de 2015 a 2019, houve apenas 04 textos que direcionaram 

suas pesquisas para a dimensão afetiva, predominantemente na Universidade 

Estadual de Santa Cruz ï UESC ï e, na Universidade Federal de Campina Grande - 

UFCG. Em sua maioria, as pesquisas em leitura se dedicam ao estudo da dimensão 

cognitiva e metodológica. Para a análise dos dados utilizamos as técnicas de análise 

documental e análise de conteúdo. As categorias analíticas foram definidas com base 

nos dados coletados conforme constam na metodologia.  

Além da presente seção introdutória (p.12-7), esta dissertação está estruturada 

nas seguintes partes: a segunda se­«o, ñPercursos te·ricosò (p. 18-33); a terceira 

se­«o, ñProcedimentos metodol·gicosò (p. 34-41); a quarta se­«o, ñResultados e 

conclus»esò (p. 42-54); a quinta se­«o, ñLetras e emo­»es: propostas de 

sensibiliza­«o para leituraò (p. 55-92); e as considerações finais (p. 93-6). 

Na segunda se­«o, ñPercursos te·ricosò, h§ tr°s subse­»es: ñA leitura e a 

dimens«o afetiva: entrelace poss²velò (p. 19-23), ñA invisibilidade da emo­«oò (p. 24-

30) e ñElos da motiva­«oò (p. 30-3). Nelas, discorremos sobre os postulados teóricos 
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de estudiosos da temática, como os conceitos sobre emoção, prazer, gostatividade, 

interesse e motivação que são apresentados como pilares para nossa pesquisa. 

Na terceira se­«o, ñProcedimentos metodol·gicosò, h§ duas subse­»es: ñO 

percurso metodológico: Revisão Sistem§tica da Literaturaò (p. 35-8) e ñExtra­«o de 

dadosò (p. 38-41). Ali apresentamos a natureza da pesquisa e as ferramentas 

metodológicas utilizadas que norteiam o estudo. Os resumos dos trabalhos finais do 

Profletras, no Nordeste, constituem o corpus da pesquisa e são categorizados em 

dissertações ou memoriais (no Apêndice A e no Apêndice B temos o protocolo de 

pesquisa e o procedimento de aplicação do protocolo). 

Na quarta se­«o, ñResultados e conclus»esò, h§ duas subseções: 

ñCaracteriza­«o geral do estudoò (p. 42-8) e ñAn§lise dos objetos de pesquisa: os 

resultadosò (p. 48-54). Apresentamos ali os resultados e a discussão.  

Na quinta se­«o, ñLetras e emo­»es: propostas de sensibiliza­«o para leituraò, 

h§ duas subse­»es: ñA propostaò (p. 58-91) e ñQuadro/resumo das sensibilizações 

para o ensino e aprendizagem da leituraò (p. 92). Está constituída por um Caderno 

Pedagógico (proposta de intervenção) para professores do Fundamental II. Nele, 

constam sensibilizações para o ensino-aprendizagem da leitura a serem aplicadas em 

sala de aula, levando em consideração a dimensão afetiva e cognitiva no trato da 

leitura.  

Este estudo visa, possivelmente, contribuir para que haja uma reflexão dos 

professores atuantes no Fundamental II sobre as práticas pedagógicas utilizadas no 

ensino-aprendizagem da leitura, contemplando a dimensão afetiva e, desta forma, 

procurando minimizar as dificuldades encontradas pelos alunos na escola e nas suas 

práticas sociais. Nesse sentido, o desenvolvimento do gosto pela leitura será mais 

significativo, sem bloqueios e/ou afastamentos no que tange ao prazer de ler, 

contribuindo para a formação integral dos alunos. 
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2 PERCURSOS TEÓRICOS 

 

ñO modo como o jovem leitor encara a rela­«o 

do texto com suas emoções influenciará 

quanto ao seu crescimento emocional, 

quanto ao gosto ou não pela leitura que 

realiza e também determinará o grau de 

frequência com que ele passará a buscar os 

livrosò.  

Elenice Maria Jacques Larroza 

 
 

Nesta seção, apresentaremos os fundamentos teóricos dos conceitos de leitura 

e emo­«o que comp»em a nossa pesquisa ñLetras e emo­»es: a (in)visibilidade da 

dimens«o afetiva da leitura no ensino e na pesquisaò. Além disso, exploraremos a 

influência dos aspectos afetivos na leitura de textos escritos. 

Para fins didáticos, inicialmente, falaremos da emoção e das concepções 

adjacentes que são referentes aos fenômenos afetivos que interferem na leitura: 

prazer, gostatividade, interesse e motivação. Aspectos, acreditamos, importantes para 

os processos cognitivos envolvidos na aquisição, no desenvolvimento e no 

desempenho da leitura.  
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2.1 A leitura e a dimensão afetiva: entrelace possível 

Autores como Almeida (1999), Damásio (2004), Andrade Neta e Silva (2005) e 

Falcin (2006) contribuíram com suas pesquisas, mostrando a relevância da 

afetividade, em geral, e da emoção, em particular, para a aquisição das competências 

e habilidades almejadas pela escola. No tocante à leitura, principalmente na oralizada, 

do texto escrito, não é diferente: a emoção possivelmente interfere no desempenho 

adequado ou o inverso.  

O ato de ler faz com que o leitor transite por uma trajetória que, segundo Silva 

(2009), vai da leitura mecânica e chega à leitura crítica. A leitura mecânica ï aquela 

que decifra códigos e sinais da escrita na escola ï percorre a leitura de mundo ï em 

que a leitura cruza os mundos do leitor e do autor ï e é reconhecida pelo leitor a partir 

das suas experiências vividas. Esta leitura soma-se à primeira e também a antecede 

e finaliza com a leitura crítica ï que agrupa a leitura mecânica com a de mundo na 

tentativa de ñdestaparò inten­»es no texto lido, propiciando o desenvolvimento do leitor 

crítico, visto que a proficiência leitora é treinamento, e não dádiva.  

Na escola, percebemos o comprometimento do percurso da leitura por meio das 

dificuldades demonstradas pelos alunos quando leem um texto incompatível à sua 

idade/série: expressões faciais e corporais denunciam emoções perturbadoras e o 

desempenho da leitura oralizada é comprometido. De acordo com as teorizações de 

Andrade Neta e Silva (2005, p. 1169): 

 

[...] o caráter não-intencional e não-utilitário, por vezes ainda atribuído à 
literatura; a possibilidade de recriação do real, oferecida pelo texto literário, 
que proporciona ao leitor desconectar-se do seu dia-a-dia e vivenciar outras 
experiências; e, finalmente, o desconhecimento acerca dos complexos 
processos implicados na leitura, originando abordagens didáticas pouco 
atrativas que, em lugar de atraírem o aluno, causam-lhe repulsa, 
desinteresse, desmotivação pela atividade, levando-nos à concepção, 
equivocadamente generalizada, de que o aluno não gosta de ler. 

 

Desta forma, em algumas situações de ensino não há a ocorrência de uma leitura 

integral, já que não existe uma abordagem dos aspectos inerentes à leitura mecânica 

e à leitura crítica. Como já afirmamos no texto introdutório, entendemos por leitura 

integral aquela que combina os processos de decodificação e de compreensão, 

permitindo que o leitor alcance os seus objetivos, que suas emoções positivas fluam 

com leveza e não esbarre em emoções que tornem tarefa da leitura um desprazer.  
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Cabe salientar que a falta de destreza desenvolvida para leitura resvala em 

todas as disciplinas, e não apenas no estudo da língua portuguesa. Os alunos, 

geralmente, mostram-se desmotivados para a leitura, por não terem as habilidades 

desenvolvidas para tanto. Dessa maneira, a leitura torna-se sacrificante, sendo mais 

uma estratégia ineficiente utilizada em sala de aula. Para os estudos de Almeida 

(1999, p. 89),  

É muito comum ignorar a articulação entre o afetivo, o cognitivo e o motor 
nas atividades escolares. A escola não tem clareza de que, ao cumprir a 
função de transmissora de conhecimento, lida paralelamente com outros 
aspectos do desenvolvimento diretamente relacionados ao aspecto cognitivo. 
(Grifos nossos). 
 

Nesse sentido, percebemos a relevância da indissociabilidade da dimensão 

afetiva para o desenvolvimento de habilidades e competências na escola. Se são 

indissociáveis, estudar o processo de aprendizagem requer aprendermos mais sobre 

as emoções. Segundo Darwin (apud DAMÁSIO, 2004), a emoção é inata. Enquanto 

para Freud (apud DAMÁSIO, 2004), as emoções podem ser adquiridas. Inatas ou 

adquiridas, as emoções sempre existiram para buscar a redução da dor e aumentar o 

bem-estar (DAMÁSIO, 2004). Salientamos que, nesta pesquisa, consideramos a 

dimensão afetiva coadjuvantes do aspecto cognitivo. Para tanto, comungamos com 

Falcin (2006, p. 94-5), quando ressalta que: 

[...] os olhares devem voltar-se não apenas para os aspectos cognitivos dos 
alunos, mas atentar para formas de propiciar condições afetivas que 
favoreçam o estabelecimento de vínculos positivos entre os alunos e os 
diversos objetos de conhecimento a eles apresentado. 
 

Segundo Damásio (2004), a emoção é parte integrante do processo de 

raciocínio e pode auxiliar o processo ao invés de, unicamente, perturbá-lo. As 

experiências pessoais que armazenamos determinam como lidaremos com futuros 

problemas. Assim, a emoção e o sentimento desempenham papéis importantes no 

racioc²nio. Ainda citando Dam§sio (2004, p. 137), ñA mem·ria de uma situa­«o sentida 

faz com que, conscientemente ou não, evitemos acontecimentos associados com 

sentimentos negativos e procuremos situações que possam causar sentimentos 

positivosò. Sendo assim, experi°ncias positivas geram bem-estar e facilitam a 

aprendizagem, enquanto as negativas geram desconforto, repulsa e podem dificultar 

o raciocínio. 

Nessa perspectiva, ajustamos prazerosamente a vida por meio das emoções, 

integrando um processo de pensar em que há a fluência de ideias quando estamos 

alegres e a sua redução quando nos sentimos tristes (DAMÁSIO, 2004). Ou seja, 
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aprendemos com mais rapidez e facilidade quando estamos bem emocionalmente. 

Envolvidos nesse processo de sentir por intermédio do sistema nervoso, o indivíduo é 

levado a modificar as circunstâncias que provocam tais emoções e afastar-se do que 

causa dor. Pelo menos em parte, isso explica que, na ausência do prazer como 

estímulo positivo, ocorra um desconforto na aprendizagem leitora, por exemplo. 

De acordo com os estudos de LeDoux (1998), a emoção influencia todos os 

outros aspectos da nossa vida mental, moldando nossas percepções, lembranças, 

pensamentos e sonhos. Ele considera as emoções como funções biológicas do 

sistema nervoso, alcançadas pela evolução humana, tornando-se fatores de 

motivação para futuras atitudes, mediadas por sistemas neurais distintos, obedecendo 

a diferentes razões (LEDOUX, 1998). O autor afirma ainda que vivemos para as 

emoções, estruturando situações que nos dão momentos de prazer e alegria, evitando 

aquelas que podem causar decepção, tristeza ou sofrimento. Nesta pesquisa, os 

aspectos inerentes às emoções ï positivas e negativas ï constituem o eixo central 

deste trabalho. 

A escola é, também, uma área de ação desencadeadora de emoções no ser 

humano. Andrade Neta e Silva (2005) afirmam que a leitura estabelece relação 

significativa com o prazer, toda vez que ocorre interação e 

entendimento/compreensão do leitor. E, assim, essa experiência garante a vivência 

do prazer de aprender, facilitando o processo de aprendizagem, à medida que vai 

sendo mediado pelas emoções que o favorecem. Diante do exposto, podemos sugerir 

que o prazer provoca a satisfação e a motivação, contribuindo para gerar emoções 

que auxiliem uma leitura prazerosa.  

Numa investigação sobre a influência da leitura na emocionalidade do leitor, 

Andrade Neta e García (2013, p. 153) constataram que ñ[...] a leitura de um texto pode 

converter-se em um estímulo emocionalmente competente (EEC)1, desencadeando a 

vivência de emoções e sentimentos [...]ò. Assim, em sala de aula, a leitura pode 

contribuir para que haja uma reflexão sobre si ï emoções e sentimentos ï como 

também das demais pessoas que fazem parte da comunidade escolar. Podem, 

 

1  Segundo Damásio (2004), estímulo emocionalmente competente ® ño objeto ou acontecimento cuja 
presen­a real ou relembrada desencadeia a emo­«oò (p. 44). 
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inclusive, afastar ou aproximar o leitor do ato de ler. Ainda segundo os autores, as 

emoções afetam o funcionamento cognitivo, esclarecendo que: 

 
Este mecanismo é muito relevante para a compreensão da influência da 
emoção nos processos de ensino-aprendizagem, já que há situações que 
podem favorecer a aproximação entre o aluno e o objeto de conhecimento, 
estabelecendo entre ambos, uma vinculação afetiva positiva, mas há outras 
que podem dificultar essa relação, dando lugar a uma vinculação afetiva de 
natureza aversiva. Segundo quem, como, que, quando, onde, para que se lê, 
a relação entre leitor e texto será de aproximação afetiva e cognitiva ou, ao 
contrário, constituindo-se em um encontro verdadeiramente aversivo, que se 
manifesta nas mais variadas formas: distração, desinteresse, desmotivação, 
bloqueios cognitivos, etc. (ANDRADE NETA; GARCÍA, 2013, p. 161). 

 

Dando continuidade à importância da emoção no processo desencadeador da 

leitura, Andrade Neta e García (2013, p. 158), apoiados na teoria de Damásio, 

classificam como emoção negativa aquela que é caracterizada pela ausência do 

prazer e pela presença da dor, enquanto a emoção positiva representa bem-estar, 

além de ser marcada pela ausência da dor e pela presença do prazer. Com isso, é 

fundamental que o professor empreenda sua atenção para interpretar as várias 

maneiras de expressar emoção no movimento de leitura do texto escrito, a partir do 

que os alunos sentem.  

As emoções podem ocorrer, segundo Damásio (1994, p. 115), evocando 

imagens perceptivas através dos receptores sensoriais ou evocadas através da 

recuperação de réplicas da memória. Ou seja, ao se tratar de leitura textual, as 

emoções podem ser alcançadas pelo nível sensorial, caracterizado pelos sentidos 

através do tato, do cheiro, do formato, da extensão do texto e/ou pelo nível 

emocional/racional, quando somos provocados pelas lembranças, pelo que está 

guardado no cérebro. 

Wallon (apud LEITE, 2006, p. 20) atribui à emoção três propriedades: a 

contagiosidade, a plasticidade e a regressividade2. Essa última é responsável por 

regredir a atividade cognitiva. Assim, pode-se notar que, no âmbito social em que o 

aluno está inserido, a afetividade e a razão compartilham funções importantes no 

desenvolvimento humano, marcando, inclusive, o contexto escolar. Leite (2006, p. 24) 

afirma que 

 

2 Wallon (apud LEITE, 2006) apresenta tr°s propriedades ¨s emo­»es, s«o elas ña) a contagiosidade 

ï capacidade de contaminar; b) a plasticidade ï capacidade de refletir no corpo os seus sinais; c) a 
regressividade ï capacidade de regredir as atividades do racioc²nioò (p. 20). 
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A afetividade constitui-se como um fator de grande importância na 
determinação da natureza das relações que se estabelecem entre os sujeitos 
(alunos) e os demais objetos de conhecimento (área e conteúdos escolares), 
bem como na disposição dos alunos diante das atividades propostas e 
desenvolvidas. É possível, assim, afirmar que a afetividade está presente em 
todos os momentos ou etapas do trabalho pedagógico desenvolvido pelo 
professor, e não nas suas relações tête-à-tête com o aluno. (Grifo do autor). 
 
 

Dessa forma, a natureza afetiva deve estar presente nas atividades diárias 

escolares, já que se faz presente na aquisição do conhecimento por meio de 

implicações diretas no aluno, no campo cognitivo e emocional. Assim, esses campos 

mediarão o vínculo entre o processo de aprendizagem do aluno, o objeto de 

conhecimento e a escola, buscando não só o avanço intelectual, mas, também, 

estados afetivos - prazer, interesse, gostatividade e motivação - que unam aluno e 

leitura num vínculo positivo. 

Ainda nesse sentido, Almeida (1999, p. 89) refor­a que ñ[...] ® tamb®m 

desconhecida a reciprocidade entre a afetividade e a inteligência, conquanto exista 

entre ambas uma integra­«o que permite uma nutri­«o m¼tua.ò A Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), documento normativo implantado no país no ano vigente, 

também adverte para a necessidade do desenvolvimento das competências 

socioemocionais, pois propiciam aos alunos o respaldo afetivo e emocional, 

necessários para a aquisição dos conhecimentos, chaves de acesso para um mundo 

sem embaraços.   

Dessa maneira, Silva (2009, p. 70) nos adverte que ñ[...] s· se atinge um 

desenvolvimento integral se estimularmos as duas vias de que dispomos para 

interpretar a realidade. Um meio-desenvolvimento fatalmente ser§ um aleij«oò. Assim 

sendo, entendemos que a leitura é inseparável do desenvolvimento integral do aluno, 

e a busca deste desenvolvimento pleno perpassa pelo entrelaçamento entre emoção 

e razão. 

Paralela e correlata a Silva, Almeida (1999, p. 102) acrescenta que:  

 

O desenvolvimento afetivo e o intelectual são aspectos diversos de uma 
mesma e única realidade: o desenvolvimento pessoal do indivíduo. Eles são 
inseparáveis, pois o desenvolvimento de um depende do desenvolvimento do 
outro. Afinal, é a emoção que estabelece o vínculo entre o eu e o mundo 
humano; é ela o instrumento, o elo que proporciona o laço que une a vida 
orgânica à vida psíquica. (Grifo nosso). 
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          Na escola, por meio também do ensino da leitura, os aspectos afetivos e 

cognitivos devem ser considerados agentes do processo de conhecimento, 

integrando-se e possibilitando um desenvolvimento benéfico para o aluno, interligando 

emoções à vida mental (LEDOUX, 1998). 

 Entender a leitura como uma prática humana nos leva a aceitar que a dimensão 

cognitiva está associada diretamente à dimensão afetiva e, juntas, podem afastar ou 

aproximar este processo leitor. Por seu turno, sob essa perspectiva, Andrade Neta e 

Silva (2017, p. 39) afirmam que: ñ[...] a afetividade pode influenciar favorável ou 

desfavoravelmente no aprendizado em sala de aulaò.  

 Essa abordagem nos aviva para o reconhecimento de que a afetividade e a 

cognição não se encontram distantes. Ambas estão presentes no desenvolvimento 

humano e, consequentemente, no desenvolvimento educacional. Sob esse ponto de 

vista, Almeida (1999) salienta que ñNa escola, um dos meios de influ°ncia externa, ® 

um espaço legítimo para a construção da afetividade, uma vez que está centrada na 

intervenção sobre a inteligência de cuja evolução depende a evolu­«o da afetividadeò 

(ALMEIDA, 1999, p. 101). 

 Sem a intenção de esgotar essa discussão, e em consonância com os autores 

que assumem a importância dos papéis afetivo e cognitivo ï entrecruzados ï visando 

o desenvolvimento integral do aluno, Leite (2006) defende que o conhecimento não 

pode ser reduzido apenas às dimensões cognitivas e intelectuais. Para ele, a 

dimensão afetiva participa também do processo de mediação pedagógica, cabendo 

ao professor comprometido desenvolvê-las no processo educacional do seu aluno. 

Percebemos, então, a relevância da afetividade para o desenvolvimento pleno dos 

alunos no que tange à leitura escrita, em especial nos momentos de leitura oralizada. 

 

 2.2 A invisibilidade da emoção 

 

A invisibilidade da emoção se alimenta do pensamento ocidental, que por muito 

tempo pensou o homem racional separado do homem emocional. A dimensão 

emocional, mesmo sendo considerada como uma dimensão humana, não foi vista 

como um elemento predominante. Assim, a razão era vista como o centro da 

constituição humana e, consequentemente, da aprendizagem. 

Talvez o desconhecimento sobre o componente afetivo esteja relacionado à 

pouca atenção dada ao estudo da emoção, tanto na escola quanto nos cursos de 
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formação, no que se refere ao ensino e aprendizagem. Como afirma Leite (2012, p. 

357), 

É inegável a influência secular da concepção dualista nas práticas das 
instituições educacionais: herdamos uma concepção segundo a qual o 
trabalho educacional envolve e deve ser dirigido, essencialmente, para o 
desenvolvimento dos aspectos cognitivos, centrados na razão, sendo que a 
afetividade não deve estar envolvida nesse processo. 

 

Leite (2012, p. 357) completa que: 

[...] os currículos e programas desenvolvidos, nos diferentes momentos da 
nossa política educacional, centraram-se no desenvolvimento da dimensão 
racional-cognitiva, através do trabalho pedagógico em sala de aula, em 
detrimento da dimensão afetiva. 

 

Assim, constatamos a permanência da dimensão emocional de maneira 

periférica às relações de aprendizagem. Mesmo n«o sendo ñ[...] mais poss²vel que se 

planejem as condições de ensino sem que se considerem os possíveis impactos 

afetivos que, inevitavelmente, essas condi­»es produzem nos alunos.ò (LEITE, 2012, 

p. 365) 

Alunos e professores sentem, pensam e são influenciados pelas emoções, mas 

pouco sabem lidar com elas. Como observamos no estudo realizado por Bomfim 

(2018, p. 72) 

Quando P1 declarou nunca ter escutado acerca da afetividade assim na 
educação, evidenciamos a carência de um trabalho sistemático que aborde a 
dimensão afetiva nas escolas, a fim de que ocorra deveras, a formação plena 
do aluno. Formação esta que tanto ouvimos citar nas salas de professores, 
nas exaustivas construções ou reformulações dos Projetos Políticos 
Pedagógicos, em documentos educacionais, nas Jornadas Pedagógicas, 
mas que pouco é exercida, uma vez que a dimensão afetiva continua a ser 
desconsiderada ou desconhecida por tantos. 
 

O meio educacional é carente de formação docente que aborde o tema 

afetividade, visto que os cursos ofertados dificilmente tratam desse componente na 

educação (BOMFIM, 2018). A autora alerta ainda para a situação preocupante nos 

cursos de graduação que pouco consideram a importância dos professores 

conhecerem e trabalharem as emoções. E, por fim, sugere a implantação de 

disciplinas que auxiliem no tratamento da dimensão afetiva na sala de aula.  

Faz-se necessário o conhecimento de estudos sobre o tema e futuras 

pesquisas que contemplem a dimensão afetiva, pois irão propiciar aos professores um 

suporte para que novas metodologias sejam utilizadas em sala de aula, viabilizando, 

possivelmente, nos alunos o gosto pela leitura. Sendo assim, o aumento de estudos 

sobre este elemento afetivo contribuirá para o andamento de futuras políticas públicas 
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por parte das esferas municipais, estaduais e federais, visando à formação do cidadão 

como ser cognitivo e afetivo. 

Estudos de teóricos como Damásio (2004), Martins (2004), Goleman (2012), 

entre outros, apontam o prazer como desencadeador de emoções positivas, podendo 

ser um grande influenciador da razão. Consequentemente, acreditamos que ele 

também atua no ato de ler, afinal está presente nas ações de preservação da vida e 

nas primeiras necessidades humanas de obtenção do desejado. Como tão bem 

expressou Martins (2004, p. 31), ñPrazer e desprazer constituem uma base prim§ria 

sobre a qual todos os outros estados emocionais ir«o surgir.ò Assim, seu valor 

intrínseco fornece chaves para apresentações de futuras emoções. A figura 1, abaixo, 

mostra a atividade cerebral. No lado esquerdo, há um estado de fundo marcado pelo 

desprazer, em que surgem raiva, tristeza e medo. No lado direito, sob o estado de 

prazer, estão a surpresa, a alegria e o interesse, compondo, assim, a base para 

futuras emoções: 

 

                      Figura 1 ï Seis emoções básicas 

 
                           Fonte: Martins (2004. p. 38). 

  

 

Damásio (2004, p. 9) corrobora com a afirmação de Martins (2004), ao dizer que 

ñOs sentimentos de dor ou prazer s«o os alicerces da menteò, ou seja, est«o presentes 

nas emoções e certamente motivam as atitudes numa busca de equilíbrio e 

autopreservação. Daí o motivo para atribuir-lhes tanta importância. Em seus estudos, 

Damásio (2012) ainda acrescenta que: 

 

A dor e o prazer são alavancas de que o organismo necessita para que as 
estratégias instintivas e adquiridas atuem com eficácia. Muito provavelmente, 
foram também esses os instrumentos que controlaram o desenvolvimento 



 27 

das estratégias sociais de tomada de decisão. Quando muitos indivíduos, em 
grupos sociais, experienciaram as consequências dolorosas de fenômenos 
psicológicos, sociais e naturais, tornou-se possível o desenvolvimento de 
estratégias culturais e intelectuais para fazer face à experiência de dor e para 
conseguir reduzi-la (DAMÁSIO, 2012, p. 230, grifo nosso). 

  

Caracterizando o processo emocional a partir de uma verificação e resposta do 

organismo, Fiamenghi Júnior (2001) pontua que o prazer será considerado sinal 

positivo quando aumentar a influência dos estímulos que o iniciaram. Por outro lado, 

será negativo ï desprazer ï quando romper ou diminuir a influência destes estímulos. 

Ainda segundo o autor essa correspondência é percebida quando: 

 

[...] estímulos recebidos (ou avaliados como) positivos eliciarão uma resposta 
positiva (aproximar-se de, manter contato com); estímulos avaliados como 
negativos induzirão uma resposta negativa (afastar-se de, romper o contato 
com, interdição da fonte estimuladora) [...] (FIAMENGHI Júnior, 2001, p. 23). 
 
 

Estruturando a base dessas impressões, o prazer é percebido nas emoções 

positivas, e, nessa evolução, busca-se a plenitude do corpo e da mente. Citando 

Martins (2004), entendemos que ñ[...] qualquer incompletude, qualquer falta biol·gica 

ou psicossocial, é sentida como um estado desagradável e gera um desejo de eliminá-

lo e de criar o agrad§velò (p. 33), reagindo, dessa maneira, diante da situa­«o 

produzida e dando origem a novos estados emocionais. 

 Os sentimentos advindos das emoções agradáveis facilitam o conhecimento, 

porque a vontade de explorar aproxima o sujeito do aprendizado. São gatilhos 

positivos que impulsionam em direção ao funcionamento integral do indivíduo. 

Segundo Damásio (2004), os sinais emocionais ampliam e aceleram a competência 

do raciocínio. Por outro lado, as emoções desagradáveis reduzem e distanciam a 

aprendizagem, porque ñ£ imposs²vel continuar a sentir prazer em qualquer atividade 

que estejamos desempenhando enquanto sentimos dor [...]ò (DAMĆSIO, 2011, p. 

131). Legitima-se, assim, a relação vantajosa de se conhecer as emoções no trato 

com o raciocínio, pois oportunizará a compreensão dos conflitos e das contradições 

que permeiam o indivíduo.  

 O autor continua apontando que a aprendizagem é apoiada pela presença dos 

sentimentos ï positivos e/ou negativos, evitando os acontecimentos associados ao 

desprazer e buscando situações que possam causar prazer (DAMÁSIO, 2011), 

coadunando com os pensamentos de Leite (2006) quando este diz que medidas de 
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ensino inadequado arrevesam o processo de aprendizagem, sendo ineficazes para o 

aluno.  

 O interesse é manifestado tendo como base primária o prazer; está presente 

nas primeiras emoções do bebê e é um ótimo candidato a emoção primária, conforme 

propõe Martins (2004). O autor acrescenta que, enquanto o interesse traz para perto 

o que agrada, a vergonha, paradoxalmente, opera como uma inibidora desse 

interesse e da tarefa prazerosa.   

 Levando em consideração o posicionamento acerca do interesse, Leite (2006, 

p. 23) atesta que ñ[...] o pensamento tem origem na esfera da motivação, a qual inclui 

inclina­»es, necessidades, interesses, impulsos, afeto e emo­«o.ò Deve-se sublinhar, 

então, que o interesse vivenciado pelo indivíduo desempenha papel ativo na 

aprendizagem bem-sucedida. 

É válido salientar que, ao classificar as emoções a partir da variação de 

intensidade, combinações e pela formação de complexos emocionais, Martins (2004) 

aponta que o interesse está na base da intensidade que, de maneira crescente, leva 

à atração, curiosidade, admiração, espanto e fascínio ï emoções que conduzem ao 

que é agradável. Na posição oposta, acrescenta que o medo ï centro da intensidade 

ï impulsiona em uma direção distante, ou seja, fugindo para longe do que é 

desagrad§vel. A figura 2 apresenta uma tabela das emo­»es ñagrad§veis e 

desagrad§veisò segundo o referido autor, ilustrando a intensidade dos sentimentos 

supracitados. 
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Figura 2 ï Emoções agradáveis e desagradáveis em diferentes intensidades 

 
                        Fonte: Martins (2004. p. 41). 

                                

Partindo dos pressupostos teóricos apresentados, salientamos a relevância do 

prazer e do interesse para o desenvolvimento da competência leitora, impulsionado 

pelos sentimentos e gostos presentes nos alunos. De acordo com os estudos de 

Bamberger (1986), ñS· se atinge o objetivo do ensino da leitura ï o desenvolvimento 

do gosto literário e da capacidade crítica ï quando se começa com os interesses 

existentes, tentando constantemente expandir-lhes o horizonteò (p. 58). 

 Por seu turno, Tapia e Fita (2015) acrescentam que: 

 

Uma vez que o interesse depende da facilidade com que a informação se 
relaciona com o que já se sabe, é particularmente motivador, por um lado, o 
professor começar as aulas levando em conta o que seus alunos sabem 
sobre o tema [...] especialmente se permitem ao aluno estabelecer uma 
conexão com ele mesmo (p.40). 

 

Nesse sentido, o interesse é a chave para se manter a atenção centrada no 

objeto de estudo a partir da motivação, estimulando as emoções propulsoras do gosto 

pelo aprendizado. Diante do exposto, percebemos a importância do bem-estar do 

aluno, suscitado pelos sentimentos positivos e/ou negativos vivenciados no processo 
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da aprendizagem. É o prazer desencadeado pelos referidos sentimentos que dará a 

tônica da satisfação e, desse modo, a aquisição do conhecimento. 

 

2.3 Elos da motivação 

  

 Parte integrante do desempenho humano, a motivação é investigada por 

teorias que abarcam motivos intrínsecos e extrínsecos. Seu estudo compreende 

abordagens do âmbito da psicologia à administração, buscando motivar o ser humano 

a tomar decisões a partir da satisfação do homem. As teorias da motivação são 

objetos de estudiosos como Skinner, Maslow, Herzberg, Locke, entre outros 

(FIAMENGHI JÚNIOR, 2001). 

Fiamenghi Júnior (2001) diz que a motivação está presente em toda atividade 

humana e é útil para o comportamento interpessoal, influenciando a aprendizagem, a 

memória e a cognição, entre outros. Dessa forma, pode ser motivada por fatores 

biológicos, cognitivos, emocionais e sociais, direcionando a estimulação para atingir 

um objetivo. Portanto, é também responsável por aproximar e regular as emoções 

positivas. 

 Algumas práticas aversivas podem causar desmotivação, como a falta de 

desempenho do aluno, tipo de atividades ou metodologia de ensino, informações 

inadequadas e ausência de mediação. Assim, cessa-se, possivelmente, toda 

motivação inicial. Essas complicações, de acordo com Leite (2006, p. 37),  

 
Quando ocorrem com alta frequência, podem transformar a atividade escolar 
em uma situação de sofrimento para o aluno, produzindo frequentemente 
efeitos indesejáveis como a tentativa de se esquivar ou fugir da situação, 
enganar o professor, etc. Obviamente, nessas condições, a natureza da 
relação que se estabelece entre o aluno e o objeto pode apresentar um nível 
de aversividade que, no final do processo, leva o aluno a expressar a intenção 
de nunca mais se relacionar com aquele objeto. (Grifo nosso). 
 

Por seu turno, sob essa ótica, Barcelos (2015, p. 66) classifica a motivação como 

um componente positivo para superar problemas criados por situações negativas e 

facilitar a aprendizagem, demonstrando que: 

 
[...] podemos superar os problemas criados por emoções negativas e criar e 
usar emoções mais positivas. A equação é: medo, ansiedade, stress, raiva 
ou depressão vão gerar menos aprendizagem, enquanto autoestima alta, 
empatia e motivação podem facilitar o processo de aprendizagem. (Grifo da 
autora). 
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Na escola, independente da sua localização e do seu público, os alunos são 

melindrados por circunstâncias que refletem experiências vivenciadas (até mesmo 

fora da escola!), originadas dos estados afetivos, contribuindo para uma maior ou 

menor motivação. Fiamenghi Júnior (2001) coloca que a atividade motivacional ï 

motivo ï regula as atividades do organismo em prol do resultado que se deseja 

alcançar. Isso ocorre por uma procura humana de ajustamento de equilíbrio, agindo 

de maneira a alcançar os propósitos desejados e suprindo uma carência interna.  

Na tentativa de reunir os tipos de motivos que direcionam toda atividade humana 

de ordem intrínseca, o autor acima citado define, a partir da sobrevivência, da 

segurança, da satisfação e da estimulação, três grupos de motivos: motivos por 

carência, o que consiste em mover-se para saciar necessidades de sobrevivência que 

reduzam tensões perturbadoras; motivos por excesso, em que se busca obter 

satisfação da própria tarefa, seja para aprender, buscar novidades ou realização 

pessoal; e motivos inconscientes, que são guiados por impulsos involuntários e têm 

Freud como estudioso pioneiro. Enquanto este último tem origem inconsciente, os dois 

primeiros são de ordem consciente. 

Sobre a motivação, é importante destacar que ela pode ser intrínseca (referente 

a fatores internos do próprio indivíduo) ou extrínseca (relacionado ao ambiente do 

indivíduo). Para aprofundar o aspecto emocional, cabe refletirmos aqui acerca da 

motivação intrínseca, sobre a qual Tapia e Fita (2015, p. 20) afirmam que: 

 

O aluno ao realizar as tarefas escolares preocupado principalmente em 
aumentar a própria competência e interessado no descobrimento, 
compreensão e domínio dos conhecimentos e habilidades cuja aprendizagem 
está em jogo, define o tipo de motivação com efeitos mais positivos sobre a 
aprendizagem ï motivação intrínseca à tarefa [...] 

 

Essa abordagem nos faz entender que o ser humano possui necessidades, 

vontades, desejos, gostos, impulsos que, ajudados por estímulos motivacionais, 

funcionam como fomento gerado pela satisfação pessoal. Para Tassoni (2011, p. 85), 

ñA percep­«o dos alunos de que est«o melhorando produz a aprendizagem e promove 

motiva­«o.ò, a­«o atrav®s da qual uma decis«o ® tomada, pautando-se na vontade de 

cada um e buscando sua intensidade/força nas emoções.  

Seguindo essa linha de raciocínio, a teoria das necessidades de Maslow (1954 

apud FIAMENGHI JÚNIOR, 2001) enfatiza que são as necessidades básicas internas 

de cada um que vão demonstrar a motivação individual por meio de uma 
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hierarquização das básicas às superiores. Assim, depreendemos a importância de 

propor atividades que comunguem com os interesses pessoais da turma, procurando 

interferir diretamente na qualidade do envolvimento do aluno com o processo de 

ensino-aprendizagem. 

A motivação como uma variável impulsiona o processo cognitivo e tem 

consequência imediata o aprendizado do aluno. Alinhamos nosso pensamento a Silva 

(2002), quando prop»e que ñA escassez de motiva­«o para a realiza­«o de qualquer 

tarefa, sistemática (escolar) ou assistemática (uma brincadeira, p. ex.) leva a pessoa 

ao não entendimento do porqu°, ou seja, daquilo que justifica, que d§ sentidoò (p. 

196). Acreditamos que, possivelmente, o aluno motivado, pode participar ativamente 

do processo de ensino-aprendizagem e apresentar sinais de envolvimento nas 

atividades que lhe são propostas.  

 No que tange à leitura, além do envolvimento da motivação, interesse e do 

prazer nas atividades de iniciativas de leitura oral, escrita e em relação ao texto, 

percebemos a ligação emocional do gostar de ler, por meio da leveza no semblante, 

sorriso no rosto e até mesmo relaxamento corporal. O fator do gosto apresenta-se 

como positivo, a partir do qual se percebe uma melhoria significativa no processo de 

aprendizagem. 

 Embora o gosto como fenômeno afetivo ainda não tenha recebido o devido 

reconhecimento no âmbito acadêmico, algumas estudiosas já defendem sua 

importância, como é o caso de Andrade Neta (2011). Ao observar, em sua tese de 

doutorado, o uso recorrente do vocábulo em entrevistas sobre a influência da 

afetividade no processo de ensino e aprendizagem de língua estrangeira como fator 

desencadeador de emoções, sugere chamá-lo de gostatividade. Posteriormente, 

Bomfim (2018) também faz referência ao gosto no seu estudo, ao tratar os aspectos 

essenciais do ensino da leitura a partir do papel do professor na relação gostativa 

entre aluno e leitura. 

 Em face do exposto, Leite (2006) aponta que é possível afirmar que as 

facilidades encontradas na aprendizagem pelo aluno, são estreitadas a partir do 

envolvimento afetivo positivo. Depreendemos, então, que o ato de gostar constitui um 

agente de grande importância na ligação entre aluno e objeto de aprendizagem, 

requerendo, para tanto, o fortalecimento do elo emocional.  

Questionamo-nos amiúde a respeito da influência da gostatividade para 

concretização do ato de ler. Segundo a pioneira nos estudos da gostatividade como 
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fenômeno afetivo emergente, fundamentando-se em Damásio, a gostatividade pode 

ser definida como: 

 
[é] una reacci·n emocional no deliberada, de origen inconsciente, que se 
conforma a través del aprendizaje durante el desarrollo individual y se 
manifiesta automáticamente con relación a personas, grupos, objetos, 
actividades, lugares y situaciones cotidianas. (ANDRADE NETA. 2011, p. 
246) 
 

 Sendo assim, a gostatividade deve estar presente em todos os contextos 

inerentes aos seres humanos, pois permite que emoções positivas sejam suscitadas 

e aprendizados construídos, posto que há interesse, motivação e prazer. Vemos a 

gostatividade como potencial mola mestra para que os alunos despertem para uma 

leitura repleta de inteireza, perpassando, inclusive, por escolhas pessoais.  

 Segundo Silva (2017), ñ[...] ao contemplarmos o gosto do aprendiz, 

possivelmente, aproximar-nos-emos afetivamente dele, resultando numa 

aprendizagem mais prazerosa, portanto, significativaò (p. 56). Tais observa­»es s«o 

comumente notadas no dia a dia, na escola, nas aulas de língua portuguesa por 

alguns alunos que, diante de determinado texto e/ou gênero textual, criam elos mais 

participativos, tal como observamos em nossas aulas como professora regente de 

Língua Portuguesa/Literatura. 

 Dessa maneira, a gostatividade deveria ter sido olhada de forma mais 

detalhada e desde sempre ser uma das primeiras preocupações por parte dos 

educadores, porque ñ[...] ler algo gostando é diferente e promove o verdadeiro 

aprendizadoò (BOMFIM, 2018, p. 180). 

 Em sua dissertação de mestrado sobre leitura, música e emoção, Gomes 

(2018) discorre sobre a importância da gostatividade atrelada ao prazer de ler um 

texto, em especial, a leitura e a música, visto que os alunos reagem positivamente e 

aproximam ñ[...] o gosto pelo ato de ler de forma agrad§velò (GOMES, 2018, p. 39). 

Nesse sentido, Andrade Neta (2014) corrobora essa ideia quando ressalta a 

gostatividade como agente que motiva ou não a aprendizagem, provocada por 

emoções que aproximam ou distanciam os pares desse processo ao objeto de 

conhecimento. Ressaltamos então, a importância da gostatividade para o possível 

auxílio no funcionamento da cognição. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

ñPesquiso para constatar, constatando, 

intervenho, intervindo educo e me educo. 

Pesquiso para conhecer o que ainda não 

conheço e comunicar ou anunciar a 

novidadeò. 

Paulo Freire 

 

 

Segundo Hissa (2019, p. 115), ñO projeto de pesquisa ® feito de ideiasò, 

relacionadas entre si, anunciadoras do caminho percorrido pelo pesquisador e que 

demonstram suas percepções acerca do que observou sobre o tema do seu estudo, 

bem como a concretização ou não dos objetivos estabelecidos. Nesse sentido, esta 

seção apresenta o percurso metodológico da nossa pesquisa, para a qual adotamos 

o método de Revisão Sistemática da Literatura (RSL), de natureza exploratória, 

aplicada, quantitativa, descritiva e dedutiva. 

No que concerne ao procedimento de coleta de dados e à identificação dos 

estudos selecionados por meio de uma busca eletrônica nas etapas que foram 

desenvolvidas, analisamos sobre os critérios de inclusão e exclusão das dissertações 

e memoriais que levam em consideração a leitura e a interface com a afetividade.  
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3.1 O percurso metodológico: Revisão Sistemática da Literatura 

 

Para alcançarmos os objetivos traçados em nosso trabalho, propusemos uma 

pesquisa fundamentada no procedimento metodológico da Revisão Sistemática da 

Literatura (RSL), envolvendo a temática da leitura. Trata-se de uma metodologia que 

permite potencializar a busca, encontrando um resultado numeroso de maneira 

organizada (COSTA; ZOLTOWSKI, 2014), ou seja, visa a uma questão mais precisa, 

critérios mais claros e a uma conclusão que proporcione novas informações com base 

no conteúdo estudado, diminuindo a margem de erro pelo pesquisador. Segundo 

Galvão e Ricarte (2019, p. 58-9), 

 

É uma modalidade de pesquisa, que segue protocolos específicos, e que 
busca entender e dar alguma logicidade a um grande corpus documental, 
especialmente, verificando o que funciona e o que não funciona num dado 
contexto. Está focada no seu caráter de reprodutibilidade por outros 
pesquisadores, apresentando de forma explícita as bases de dados 
bibliográficos que foram consultadas, as estratégias de busca empregadas 
em cada base, o processo de seleção dos artigos científicos, os critérios de 
inclusão e exclusão dos artigos e o processo de análise de cada artigo. 
Explicita ainda as limitações de cada artigo analisado, bem como as 
limitações da própria revisão. (Grifo da autora). 

 

 Dito de outro modo, a revisão sistemática, segundo Castro (2001, p. 1), 

 

[...] é uma revisão planejada para responder a uma pergunta específica e que 
utiliza métodos explícitos e sistemáticos para identificar, selecionar e avaliar 
criticamente os estudos, e para coletar e analisar os dados destes estudos 
incluídos na revisão. [...] a revisão sistemática utiliza toda esta estruturação 
para evitar viés ï tendenciosidade - em cada uma de suas partes. 
 

Costa e Zoltowski (2014, p. 56), elencam oito etapas orientadas para a 

verificação da RSL, que são:  

 
1. delimitação da questão a ser pesquisada; 2. escolha das fontes de dados; 
3. eleição das palavras-chave para a busca; 4. busca e armazenamento dos 
resultados; 5. seleção de artigos pelo resumo, de acordo com critérios de 
inclusão e exclusão; 6. extração dos dados dos artigos selecionados; 7. 
avaliação dos artigos; 8. síntese e interpretação dos dados. 

 

Nesse sentido, inspirando-nos em Costa e Zoltowski (2014), traçamos uma via 

adaptada que nos possibilitou caminhar pelas etapas de seleção do tema, 

estabelecendo critérios para a escolha da amostra, para o estudo e a compreensão 
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dos resultados por meio de uma síntese/análise, que serão melhor descritas nas 

seções a seguir. 

Quanto à finalidade, trata-se de uma pesquisa aplicada, porque pretendemos, 

com os resultados obtidos, evidenciar a existência de lacunas nas investigações 

provenientes dos cursos de Mestrado Profissional - Profletras, no que tange ao 

componente afetivo da leitura.  

Em relação à natureza da investigação, trata-se de uma pesquisa quantitativa, 

descritiva e exploratória. No que se refere ao método utilizado, foi o dedutivo. Segundo 

Gil (2008), pesquisas exploratórias são desenvolvidas com o objetivo de proporcionar 

visão geral, de tipo aproximativo, acerca de determinado fato. O autor ainda reforça 

que ñeste tipo de pesquisa ® realizado especialmente quando o tema escolhido é 

pouco explorado e torna-se difícil sobre ele formular hipóteses precisas e 

operacionaliz§veisò (p.27). 

Neste trabalho, realizamos uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL) de 

natureza quantitativa, com a finalidade de utilizar o tratamento estatístico dos dados 

para análise, interpretação e descrição dos fatos da realidade, de forma descritiva.  As 

revis»es sistem§ticas quantitativas s«o aquelas ñ[...] que t°m suas ra²zes no 

pensamento positivista lógico, tende a enfatizar o raciocínio dedutivo, as regras da 

lógica e os atributos mensuráveis da experiência humanaò (SILVEIRA; GERHARDT, 

2009, p. 35).  

O caráter documental da pesquisa deve-se à natureza do corpus, definido como 

documentos escritos: os resumos das dissertações e dos memoriais, coletados no 

banco de dados do Profletras, região Nordeste, tendo como período de investigação 

os anos de 2015 (ano de início das publicações) até 2019. Cabe salientar que, para a 

verificação dos dados, examinamos as sinopses dos estudos e não as leituras dos 

trabalhos na íntegra. A pesquisa partiu da análise de todas as dissertações e 

memoriais da região Nordeste, enfocando a leitura segundo os aspectos 

afetivos/emocionais. Nesse sentido, seguimos a linha de raciocínio na qual partimos 

de todos os trabalhos e selecionamos aqueles que abordam a dimensão afetiva (GIL, 

2002) 

O tratamento metodológico de uma RSL é composto pela utilização de um 

conjunto de critérios de inclusão e exclusão para seletar o estudo e explorar seu 

conteúdo, ou seja, é elaborado um protocolo de pesquisa (ver Apêndice A), como 

também o procedimento de aplicação do protocolo (ver Apêndice B). O protocolo de 
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pesquisa é composto por: pergunta, critério de seleção do material, estratégias de 

busca e síntese da pesquisa. Acreditamos que, com o protocolo, reduzimos o risco de 

tendências, permitindo transparência do procedimento e conclusão da revisão. 

Para a execução desta pesquisa, estabelecemos um rol de análise como critério 

de inclusão: a natureza do estudo (dissertação e memorial); a correspondência 

temática, ou seja, inclusão de todos os estudos que versam a respeito da leitura; o 

recorte temporal referente ao intervalo de tempo entre 2015 a 2019, correspondente 

ao período das publicações.  

Este recorte temporal abarca o início das publicações do Programa do Mestrado 

Profissional em Letras (2015) até o último ano de realização regular das pesquisas 

antes da pandemia do Covid-19 (2019). Em 2020 (e até a presente data), enfrentamos 

a pandemia e o âmbito acadêmico mundial sofreu/sofre o impacto com a crise 

sanitária. As atividades presenciais foram interrompidas e os trabalhos de conclusão 

dos cursos de graduação e pós-graduação foram finalizados utilizando, para tanto, o 

modo remoto. Cabe salientar que, para o ano de 2020, encontramos apenas oito 

dissertações sobre o estudo discutido, três na Universidade Federal de Campina 

Grande ï UFCG, três na Universidade Estadual de Santa Cruz ï UESC e duas na 

Universidade Federal de Sergipe ï UFS. 

Delimitamos nossa pesquisa ao espaço geográfico nordestino por compreender 

que precisamos conhecer as dissertações e os memoriais que versam sobre o nosso 

tema nas universidades mais próximas do nosso entorno. Nosso intento é contribuir 

de forma legítima para a ampliação dos estudos sobre o ensino e a aprendizagem da 

leitura e, assim, propiciar aos professores um novo repensar sobre a pesquisa 

apresentada.  

A escolha da base de dados do Profletras como meio para a seleção das 

dissertações e memoriais no âmbito estadual e federal do Nordeste justifica-se pelo 

seu inventário de pesquisas em atividade no país. As informações contidas na base 

de dados dizem respeito aos recursos humanos constituintes do grupo 

(pesquisadores/professores), às linhas de pesquisa em andamento, às especialidades 

do conhecimento, aos setores de aplicação envolvidos e à produção cientifica ï 

tecnológica e educacional.  

Assim, a base de dados utilizada é capaz de descrever os limites e o perfil geral 

da atividade cientifico-tecnológica no Brasil, realizada por professores do Ensino 

Fundamental, no domínio do Mestrado Profissional na região Nordeste. Dessa 
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maneira, conseguimos identificar quais aspectos da leitura são estudados nas 

pesquisas científicas do Profletras e em que medida o papel da dimensão afetiva tem 

recebido atenção pelos professores/pesquisadores do Ensino Fundamental II, em 

seus trabalhos de conclusão de curso. 

Ao tratar a base de exclusão, foram descartadas as dissertações e memoriais 

seguindo as seguintes especificações: a) temática desigual com o objeto de nossa 

pesquisa; b) estudos que, apesar de conterem a palavra-chave selecionada para 

busca na base de dados escolhida, mostram-se de forma genérica e não com a 

menção à leitura de textos; c) os que não se encontram inseridos no recorte temporal; 

d) publicações em que o acesso está corrompido; e) trabalhos em que a Universidade 

não consta no portal do Profletras; f) pesquisas sem disponibilidade de arquivos;  e g) 

estudos repetidos, como dissertações publicadas duas vezes. 

Em se tratando das estratégias de busca/procura, antes de tudo, devemos 

esclarecer que a base de dados foi selecionada considerando o objetivo da nossa 

pesquisa e as evidências que buscávamos. Elegemos, assim, o suporte de pesquisa 

conforme os seguintes critérios: a) fonte de dados do Profletras; b) universidades 

estaduais ou federais; c) unidades do Nordeste; d) temática abordada ï leitura, sem 

combinação com outra palavra-chave, como uma forma de tornar o descritor sensível 

o suficiente para alcançar um número representativo de trabalhos que tratem do 

fenômeno estudado; e) busca manual e eletrônica; f) acesso on-line; e g) arquivo 

disponível sem danos. 

 

3.2 Extração de dados 

 

 Em síntese, a pesquisa e a análise do material bibliográfico foram realizadas 

em quatro fases. Na primeira fase, foi escolhida a base de dados eletrônica; na 

segunda fase, decidimos os critérios de inclusão e exclusão como descritos na 

subseção anterior; e, na terceira fase, distinguimos os estudos relevantes dentro 

desses critérios, com base na palavra-chave. Em seguida, ainda na terceira fase, foi 

realizada uma análise dos estudos pré-selecionados, observando os aspectos 

mencionados no trabalho, para definir o quadro final de estudos sobre leitura e suas 

dimensões. E, na quarta fase, a ser apresentada na seção seguinte, as dissertações 

foram analisadas para a escolha dos estudos por centralidade de prestígio, segundo 

a escolha da predominância da dimensão estudada. 
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 Na segunda fase, observou-se que a Universidade Federal de Pernambuco ï 

UFPE (Recife/PE) ï não consta no repositório do Portal do Mestrado Profletras, 

apesar de fazer parte da lista das unidades do Nordeste, na base de dados 

pesquisada, o que caracteriza fator de exclusão. 

 Cabe ressaltar que, na terceira fase, após a localização do material e critérios 

de inclusão e exclusão, foi feita a leitura do título e do resumo do material selecionado 

para determinar a dimensão que o estudo abrange. As dissertações e memoriais 

foram classificados, segundo o conteúdo dos resumos, em cinco categorias: dimensão 

cognitiva, dimensão metodológica, dimensão ambiental, dimensão social e dimensão 

afetiva. 

 A coleta de dados e análise do material, após considerar os itens acima citados, 

realizada a partir da base de dados do Programa de Mestrado em Letras, obteve como 

resultado final 347 estudos entre universidades estaduais e federais, como podemos 

observar no quadro abaixo, seguindo o critério de apresentação das universidades de 

acordo com o Portal do Profletras: 

 

Quadro 1 ï Descrição quantitativa dos estudos quanto à instituição de origem 

 
 
 

Universidade 
Estadual 

 
 

Número de 
estudo 
sobre 

Leitura 

 
 

 
Disser 
tação  

 
 
 

Memo
rial 

 

 
 

Critério de exclusão 
 

 
Dupli 

cidade 

 
Recorte  

Temporal 

 
Registro  
alterado 

 
Arquiv

o 
indispo

nível 

1. Universidade 
Estadual de Feira 
de Santana 

 
10 estudos 

       
       10 

_____ _____ _____ _____ _____ 

2. Universidade 
Estadual do 
Sudoeste da Bahia 

 
12 estudos 

        
       12  

_____ _____ _____ _____ _____ 

3. Universidade 
Estadual de Santa 
Cruz 

 
21 estudos 

         
       21 

_____            
   01 

       
      03 

_____ _____ 

4. Universidade do 
Estado da Bahia 

 
25 estudos 

 
      25 

_____ _____ _____ _____ _____ 

5. Universidade 
Estadual do Ceará 

 
8 estudos 

 
      08 

_____ _____ _____ _____ _____ 

6. Universidade 
Estadual da 
Paraíba  

 
22 estudos 

 
      22 

_____ _____ _____ _____ _____ 

7. Universidade de 
Pernambuco  

 
26 estudos  

 
     26  

_____  
   02 

_____  
   01 

_____ 

8. Universidade 
Estadual do Piauí 

 
17 estudos 

 
     17 

_____  
   02 

_____ _____ _____ 
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9. Universidade do 
Estado do Rio 
Grande do Norte 

 
35 estudos 

 
    35 

_____ _____ _____ _____ _____ 

 
Universidade 

Federal 
 

       

1. Universidade 
Federal de 
Alagoas 

 
7 estudos. 

        
      7 

_____ _____ _____ _____ _____ 

2. Universidade 
Federal da Bahia 

 
12 estudos 

_____  
      12 

 
   01 

_____ _____ _____ 

3. Universidade 
Federal do Ceará 

 
10 estudos 

 
    10 

_____ _____ _____ _____ _____ 

4. Universidade 
Federal de 
Campina Grande 

 
44 estudos 

 
    44 

_____  
    03 

 
     04 

 
      01 

 
          
01 

5. Universidade 
Federal da Paraíba 

 
26 estudos 

 
    26 

_____
__ 

 
    01 

_____ _____ _____ 

6. Universidade 
Federal Rural de 
Pernambuco 

 
03 estudos 

 
    03 

_____ _____ _____ _____ _____ 

7. Universidade 
Federal do Rio 
Grande do Norte 

 
39 estudos 

 
   39 

_____ _____ _____ _____ _____ 

8. Universidade 
Federal de Sergipe 

 
54 estudos 

 
   54  

_____  
    02 

 
      02 

______ _____ 

TOTAL  371 estudos   359    12      12       09     02       01 

Fonte: quadro elaborado pela autora (2021). 

  

As divisões de análise dos memoriais e dissertações utilizadas na fase de 

tabulação foram elaboradas a partir das teorizações de Gil (2008), com os devidos 

ajustes, refletindo sobre o objeto da nossa dissertação e o objetivo da revisão 

sistemática da literatura, analisando os pontos a seguir: 

 

Quadro 2 ï Descrição de análise dos estudos  

Categoria Definição 

Origem Base de dados do Programa Profletras 

Título Registro apontado no início do estudo 

Autor/ autora Professor(a)/ pesquisador(a) 
responsável pelo estudo 

Tipo Dissertação ou memorial 

Cidade de realização da pesquisa Limitação geográfica da pesquisa 

Ano de publicação Indicação cronológica de registro do 
estudo 

Objetivo de estudo/finalidade Intenção proposta pelo 
professor(a)/pesquisador(a) 

Fonte: quadro elaborado pela autora (2021) 
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A partir do preenchimento da tabela acima, com o conteúdo das pesquisas 

citadas, foi possível dar andamento à pesquisa mediante a categorização. Assim, com 

base no teor dos resumos, foram definidas as categorias de análise que são: origem, 

título, autor, tipo, cidade de realização da pesquisa, ano de publicação e objetivo de 

estudo/finalidade. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 42 

 

4 RESULTADOS E CONCLUSÕES  

 

O conteúdo desta seção traz uma condensação da revisão sistemática, na qual 

apresentamos a caracterização geral dos estudos quanto à instituição, ao ano e ao 

tipo de dimensão prevalecente. Trata-se de resultados abordados nas pesquisas 

sobre leitura, no âmbito dos programas de Mestrado Profissional em Letras da Região 

Nordeste. Para tanto, subdividimos a presente seção em três partes. Na primeira, 

discorremos sobre a caracterização geral do estudo e descrevemos como foi feita a 

análise para a categorização das dimensões. Na segunda, efetivamos a análise dos 

objetos de pesquisa, tendo como objetivo demostrar os resultados obtidos na 

investigação. E, na terceira, uma análise dos objetos de pesquisa que se debruçaram 

sobre a dimensão afetiva aliada à dimensão cognitiva no que tange ao ensino-

aprendizagem da leitura. 

 

   

4.1 Caracterização geral do estudo 

   

 A figura 3, abaixo, mostra o fluxograma de busca e seleção dos estudos ao 

longo do processo. Verificamos que, na base de dados do Programa de Mestrado 

Profissional em Letras ï Nordeste, coletamos o total de 371 (trezentos e setenta e um) 

estudos. Do total obtido, 12 (doze) estudos foram excluídos por duplicarem-se, 

restando 359 (trezentos e cinquenta e nove) estudos. Em seguida, 09 (nove) estudos 

foram eliminados pelo recorte temporal de exclusão, ou seja, estudos que fugiram ao 
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objetivo da nossa pesquisa e aqueles em que a leitura dos textos foi comprometida, 

diminuindo para 350 (trezentos e cinquenta) estudos. Com o andamento da pesquisa, 

observamos que 02 (dois) estudos tinham registros incorretos em relação ao nome do 

pesquisador e título, tendo sido excluídos por não estarem dentro dos critérios 

estabelecidos na pesquisa. Assim, houve uma redução para 348 (trezentos e quarenta 

e oito) estudos. Por fim, na leitura dos resumos selecionados, 01 (um) estudo foi 

excluído por indisponibilidade do arquivo, finalizando-se a constituição do corpus em 

347 (trezentos e quarenta e sete) estudos selecionados para a revisão.  

 

Figura 3 ï Fluxograma de busca e seleção dos estudos 

 

Fonte: fluxograma elaborado pela autora (2021). 

 

 

Dito isso, a figura 4 identifica o número total de memoriais e dissertações 

organizados pela instituição de origem. Na base de dados do programa do Profletras, 

unidade do Nordeste, averiguamos o descritor de busca para a palavra leitura, sem 

combinação com outra palavra-chave e analisamos, outrossim, o resumo e objetivo 

das pesquisas. O gráfico abaixo apresenta um maior número de trabalhos 

desenvolvidos na Universidade Federal de Sergipe (50), seguido pela Universidade 
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Federal do Rio Grande do Norte (39) e, com o mesmo número de estudos, versando 

sobre a temática leitura, a Universidade Federal de Campina Grande (35) e a 

Universidade Estadual do Rio Grande do Norte (35). 

 

Figura 4 ï Gráfico de distribuição dos estudos por universidade 

 

Fonte: gráfico elaborado pela autora (2021). 

 

 

Após a leitura dos resumos e objetivos de cada trabalho, categorizamos os 

dados encontrados de modo a identificar a dimensão predominante. Assim, 

distribuímo-los em cinco dimensões, a saber: cognitiva, metodológica, ambiental, 

social e afetiva. Abaixo apresentaremos a análise para classificação das propriedades 

dos trabalhos, segundo nosso entendimento. Embora os estudos sempre versem 

sobre mais de uma dimensão, categorizamos a partir da que se sobressai em relação 

às outras. Cabe ressaltar que encontramos dificuldade para classificar as pesquisas, 

visto que elas transitam por mais de uma dimensão.  

 Nesse sentido, apresentamos as dimensões e suas respectivas características, 

ressaltando que alguns pontos são convergentes entre elas, o que justifica os reverses 

encontrados no decorrer das categorizações das dissertações e memoriais, conforme 

salientamos anteriormente. 

UEFS; 10 UESB; 12

UESC; 17

UNEB; 25

UECE; 8

UEPB; 22

UPE; 23

UESPI; 15

UERN; 35
UFAL; 7UFBA; 11

UFC; 10

UFCG; 35

UFPB; 25

UFRPE; 3

UFRN; 39

UFS; 50

GRÁFICO DE DISTRIBUIÇÃO DOS ESTUDOS POR 
UNIVERSIDADE
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 Classificamos como dimensão cognitiva os trabalhos cujo objetivo envolve 

desenvolver e aprimorar habilidades e competências relacionadas ao raciocínio, 

pensamento, linguagem, memória, proficiência, fruição, letramento, entre outros. 

Nela, as ações têm como foco instrumentalizar, estimular, construir, formar, ampliar, 

promover, incentivar e priorizar o desenvolvimento do ensino e aprendizagem de 

competências e habilidades cognitivas do aluno. 

 A dimensão metodológica contempla os trabalhos de pesquisa que têm como 

objetivo investigar e avaliar os procedimentos de ensino da leitura para alcançar um 

objetivo específico em sala de aula. Trata-se da análise ou pesquisa do caminho 

orientado, procurando compreender como determinada ação alcançou o seu objetivo. 

Interpreta o percurso, discutindo a formação e desenvolvimento das competências e 

habilidades leitoras. Visa relatar, ressignificar, compreender, investigar e descrever os 

resultados alcançados dos estudos. Mostra o desenvolvimento a partir de um trabalho 

realizado, promovendo a capacitação do professor.  

 Quanto à dimensão ambiental, ela é voltada para a melhoria, adaptação e 

conservação do ambiente de aprendizagem da leitura, como biblioteca, área externa 

e sala de aula. Propõe investigar ações que beneficiem os espaços escolares de 

maneira a favorecer o desenvolvimento de competências e habilidades, e tem como 

objetivo o desdobramento de ações pedagógicas de leitura. 

 No que concerne à dimensão social, há a utilização da leitura como prática e 

desenvolvimento social, promovendo reflexão e transformação na ação do aluno como 

sujeito social. Possibilita reflexões e debates sobre temáticas, tais como: étnico-racial, 

discriminatória, sexualidade, diversidade de gênero, tolerância religiosa, entre outros 

pontos que encaminhem a um posicionamento crítico e reflexivo mediado pela leitura. 

 Por fim, consideramos a dimensão afetiva como relevante para os estudos 

voltados para o vínculo emocional com a leitura, pois possibilita o conhecimento das 

emoções, como também os impulsos e os sentimentos advindos delas. Reforça a 

relevância da afetividade para aquisição e desenvolvimento de habilidades e 

competências leitoras. Essa dimensão contempla os estudos centrados na incidência 

de fatores afetivos na leitura em sala de aula: desejo, emoções e sentimentos, 

motivação,  dentre outros. 
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Quadro 3 ï Resumo da categorização das dimensões  

DIMENSÃO COGNITIVA 

Aprimorar competências e habilidades relacionadas ao raciocínio. 
 

DIMENSÃO METODOLÓGICA 

Investiga e avalia os procedimentos para alcançar um objetivo em sala de aula.  
 

DIMENSÃO AMBIENTAL 

Voltada para a melhoria do ambiente de aprendizagem. 
 

DIMENSÃO SOCIAL 

Promove reflexão e transformação na ação do aluno como sujeito social.  
 

DIMENSÃO AFETIVA 

Possibilita o conhecimento das emoções, os impulsos e os sentimentos advindos 
delas.  
 

 Fonte: quadro elaborado pela autora (2021). 

 

Com relação à distribuição dos estudos por dimensão priorizada, comprovamos 

que nos anos de 2015 a 2019, houve uma intensificação de publicações referentes à 

dimensão cognitiva, como podemos visualizar no quadro 4: 

 

Quadro 4 ï Descrição dos estudos quanto à dimensão da leitura 

 
 

 
 

 
INSTITUIÇÃO 

N
ú

m
e
ro

 t
o

ta
l 
d

e
 e

s
tu

d
o

s
 

  
                

         DIMENSÃO 

C
O

G
N

IT
IV

A
 

M
E

T
O

D
O

L
Ó

G
IC

A
 

A
M

B
IE

N
T

A
L

 

S
O

C
IA

L
 

A
F

E
T

IV
A

 

Universidade Federal de Alagoas 07 01 04 --- 02 --- 

Universidade Estadual de Feira de Santana 10 05 03 01 01 --- 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 12 04 07 --- 01 --- 

Universidade Estadual de Santa Cruz 17 05 05 01 03 03 

Universidade Federal da Bahia 11 03 01 01 06 --- 

Universidade do Estado da Bahia 25 17 02 --- 06 --- 

Universidade Estadual do Ceará 08 02 06 --- --- --- 

Universidade Federal do Ceará 10 04 06 --- --- --- 

Universidade Estadual da Paraíba 22 11 10 --- 01 --- 

Universidade Federal de Campina Grande 35 19 15 --- --- 01 

Universidade Federal da Paraíba 25 18 06 --- 01 --- 

Universidade Federal Rural de Pernambuco 03 01 02 --- --- --- 
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Universidade de Pernambuco 23 13 09 --- 01 --- 

Universidade Estadual do Piauí 15 07 08 --- --- --- 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 35 10 22 --- 03 --- 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 39 22 12 --- 05 --- 

Universidade Federal de Sergipe 50 34 04 --- 12 --- 

                        
                                TOTAL 

 
347 

 
176 

 
122 

 
03 

 
42 

 
04 
 

                                            Fonte: quadro elaborado pela autora (2021). 

 

Esses resultados sugerem que, ao analisar o número das variáveis exploradas, 

a dimensão cognitiva predomina em detrimento das outras dimensões. Evidenciam 

que as dimensões afetivas e ambientais se apresentam periféricas, como bem revela 

a figura 5, abaixo: 

 

Figura 5 ï Gráfico de distribuição das dimensões 

 

Fonte: gráfico elaborado pela autora (2021). 

 

 No que se refere à evolução da produção dos estudos publicados sobre as 

dimensões citadas anteriormente, a figura 6, abaixo, indica a curva de produtividade 

dentre os anos 2015 a 2019, conforme quadro CER ï Catálogo de Estudos Revisados 

(Ver Apêndice C). Verifica-se um maior volume de trabalhos no ano de 2015, seguido 

pelos anos de 2016 e 2018, correspondendo a 25,6% e 24,2% do total de estudos 
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revisados, respectivamente. O ano de 2019 apresentou 18,7%, já o ano de 2017 

obteve menor índice com 7,2%, conforme gráfico da Figura 6: 

 

Figura 6 ï Gráfico de distribuição dos artigos por ano de publicação 

                       

Fonte: gráfico elaborado pela autora (2021). 
 

 

 

4.2 Análise dos objetos de pesquisa: os resultados 

 

 Este espaço tem como finalidade apresentar e discutir as principais 

descobertas, lacunas e conclusões dos estudos revisados, os quais foram analisados 

a partir das tabelas, quadros e gráficos expostos na seção anterior da Categorização 

Geral do Estudo, com a intenção de possibilitar uma visão geral dos resultados 

encontrados nos trabalhos. Segundo as teorizações de Hissa (2019, p. 163):  

 

O exercício teórico de problematizar e os movimentos de selecionar e extrair 
do mundo os objetos de pesquisa poderão mostrar o que somos a nós 
mesmos e àqueles que nos avaliam, no projeto e na pesquisa. Entretanto, a 
avaliação dos nossos projetos e das nossas pesquisas também mostra o que 
são os avaliadores, através da leitura que fazem. 
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 Dessa forma, comungamos com Hissa a respeito da transparência do autor nos 

textos avaliados. Reconhecemos que cada pesquisa tem em seu bojo os sentimentos 

e a cosmovisão do autor: a leitura do mundo e a leitura de si nele. A partir dessa 

premissa, apresentamos os resultados obtidos a partir do recorte metodológico 

utilizado (ver Figura 3).  

 Observamos que os 347 estudos que versam sobre leitura estão centrados nas 

dificuldades dos alunos no que tange à proficiência da leitura oralizada, letramento, 

competência leitora, sistematização de gêneros literários, aprendizagem proficiente, 

investigação do processo de leitura, entre outras (para conhecimento das dimensões 

contempladas em cada estudo, ver quadro 4).  

As proficiências citadas anteriormente estão intimamente ligadas às dimensões 

cognitivas e afetivas. No entanto, confirmamos que há poucos olhares debruçados 

sobre a dimensão afetiva ligada à cognitiva. A esse respeito, Leite (2006, p. 21) 

salienta que: 

 

Assim, a afetividade envolve as vivências e as formas de expressão mais 
complexas e humanas, apresentando um salto qualitativo a partir da 
apropriação dos sistemas simbólicos, em especial a fala - o que possibilita a 
transformação da emoção em sentimentos e sua representação no plano 
interno, passando a interferir na atividade cognitiva e possibilitando seu 
avanço. (Grifo nosso) 

 

 O estudo sobre a dimensão afetiva nas práticas pedagógicas tem se 

desenvolvido e alcançado relevantes conquistas quando enxergam o indivíduo 

constituído de razão e emoção indissociavelmente. Contudo, ainda existe um certo 

desinteresse pelo tema, pois observamos que nas produções acadêmicas registradas 

no banco de dados do Profletras (2015 a 2019), referentes à leitura, há uma 

predominância da dimensão cognitiva em detrimento da afetiva, o que se representa 

na Figura 5 ï Gráfico de distribuição das dimensões. Conforme vimos no gráfico, dos 

347 estudos que tiveram a leitura como objeto de pesquisa, apenas quatro (04) 

estudos voltaram-se para a dimensão afetiva. 

 Após as leituras e as avaliações dos 347 resumos catalogados, um 

questionamento permanece, carente de uma resposta mais consolidada: por que as 

professoras e os professores não atentam para a necessidade da inclusão da 

dimensão afetiva no que concerne ao estudo da leitura na escola? Essa indagação 

torna-se legítima, já que o Mestrado Profissional em Letras ï Profletras constitui um 
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período de pesquisa e reflexão sobre a prática pedagógica do professor, com vistas 

ao aumento da qualidade de ensino para os alunos do Fundamental II. Visa-se, assim, 

à efetivação da desejada curva ascendente quanto à proficiência no que se refere às 

habilidades de leitura.  

 Salientamos que, na verificação dos dados, uma universidade na Bahia e outra 

da Paraíba são destaques quanto à produção acadêmica norteada para a dimensão 

afetiva associada à cognitiva: a Universidade Federal de Campina Grande, com 1 

estudo, e a Universidade Estadual de Santa Cruz, com 3 estudos3 (ver Quadro 4 ï 

Descrição dos estudos quanto à dimensão da leitura). Para Almeida (1999, p. 101): 

 

[...] ao professor, é delegado um importante papel social, qual seja o de 
compreender o aluno no âmbito de sua dimensão humana, na qual tanto os 
aspectos intelectuais quanto os aspectos afetivos estão presentes e se 
interpenetram em todas as manifestações do conhecimento.   

 

Embora se reconheça o papel social do professor, acreditamos que talvez 

professoras e professores não se atentem para a necessidade da inclusão da 

dimensão afetiva ao estudo da leitura, por ausência de uma disciplina especifica para 

tal no âmbito acadêmico. Esse fato impossibilita tornar o estudo da afetividade 

acessível ao maior número de pessoas, ampliando saberes e oportunidades 

educativas com intencionalidades pedagógicas voltadas para a educação do sujeito 

na sua integralidade. Por isso, almejamos que esta pesquisa seja a continuação de 

repensar a afetividade no espaço escolar, em todas as disciplinas e nos seus objetos 

de estudo, mas, especialmente nas aulas de língua portuguesa/literatura. 

Dentre os 347 trabalhos de pesquisa encontrados que tomaram a leitura como 

objeto de análise, encontramos apenas 4 estudos contemplando a dimensão afetiva, 

um da UFCG (FERREIRA, 2016) e três da UESC (SILVA, 2017; GOMES, 2018; 

BOMFIM, 2018). Sendo assim, consideramos destacá-los, buscando revelar sobre o 

que contemplam em termos de referencial teórico, metodologia, objetivo e resultados 

alcançados. 

 O primeiro estudo, da Universidade Federal de Campina Grande, defendido em 

2016, tem como autora Maria Vanda Medeiros de Araújo Ferreira, sob orientação do 

professor Doutor Jorgevaldo de Souza Silva, e se intitula: O RPG e a leitura ï uma 

 

3 A universidade tem um quadro de professores do Profletras preocupados com a dimensão afetiva. 
Inclusive a Professora Dra. Nair Floresta Andrade Neta lidera um grupo de pesquisa voltado para as 
emoções intitulado EmoFor (Emoção e Formação). 
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intervenção lúdica no Ensino Fundamental II. Fundamenta-se no conceito da 

importância da ludicidade para a dimensão afetiva, através da contribuição de 

Vygotsky (apud FERREIRA, 2016), que salienta o valor dos jogos para desenvolver o 

raciocínio, a concentração, a criatividade e a curiosidade, consideradas peças 

fundamentais para criar condições para o desenvolvimento da aprendizagem. A 

pesquisa foi realizada na Escola Coronel Humberto Bezerra, em Baixio-CE, e os 

participantes do estudo foram cinco professores e 31 alunos do 8º ano do Ensino 

Fundamental com faixa etária entre 12 e 18 anos. Caracterizado por ser um estudo 

qualitativo e biográfico, tem como objetivo analisar a influência das atividades lúdicas, 

no que concerne ao jogo de Role Playing Game, no desenvolvimento do gosto pela 

leitura, buscando contribuir para uma prática mais prazerosa e dinâmica. Como 

proposta de intervenção, elaborou-se uma sequência didática composta por cinco 

módulos, ministrados em cinco encontros. O estudo concluiu que as hipóteses da 

autora não estavam equivocadas: 

 

O equívoco se encontra, na maioria das vezes é na prática mesmo. O primeiro 
equívoco que encontramos é quando os professores afirmam que os alunos 
são desinteressados e não analisam a sua prática na tentativa de promover 
o interesse do aluno, mas apenas para justificar o fracasso na leitura. O 
segundo equívoco é cada um pensar de maneira diferente sobre o trabalho 
com a motivação para a leitura e, por isso, não há um plano de leitura traçado 
de forma unificada para a escola. Pelas respostas dos questionários, 
percebemos que há um distanciamento entre os professores sobre a 
concepção de leitura e a forma de trabalhar para aprimorar o gosto por tal 
prática (FERREIRA, 2016, p. 75). 

 

Assim, as atividades lúdicas, por serem desafiadoras, promovem o interesse 

pela leitura e valorizam os conhecimentos que os alunos possuem a fim de construir 

conhecimentos de maneira prazerosa, pois o aluno não enxerga a leitura como uma 

obrigação, mas realiza o ato com prazer. O estudo contempla fatores afetivos como 

motivação e gosto para desenvolver o interesse pela leitura. 

O segundo estudo é da Universidade Estadual de Santa Cruz, defendido em 

2017, autoria de Cristina Vicente da Silva, cujo título é: O aluno não gosta de ler ou 

não lê o de que não gosta? Um estudo da dimensão afetiva da leitura nas aulas de 

Língua Portuguesa, orientado pelo professor Doutor Rogério Soares de Oliveira. Essa 

pesquisa tem como objetivo geral "investigar como o processo de mediação docente, 

atrelado ao fomento da afetividade, tem despertado no aluno o interesse por ler, 

considerando o fen¹meno da gostatividade nas aulas de leitura de L²ngua Portuguesaò 
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(SILVA, 2017, p. 19). A autora procura estudar o gosto pela leitura a partir do 

questionamento de uma afirmação popular muito difundida no ambiente escolar, 

segundo a qual os alunos não gostam de ler. Questiona-se, então, essa afirmação e 

busca-se problematizá-la no estudo. Para tanto, parte-se do entendimento da 

afetividade como componente emocional integrante do desenvolvimento humano e da 

adoção do conceito da gostatividade, de autoria de Andrade Neta (2011), conceitos 

indispensáveis no trato da prática pedagógica a partir da mediação do professor. Para 

tratar da dimensão afetiva, a investigação utiliza como referencial teórico os estudos 

de Leite, Damásio, Wallon e Grotta (apud SILVA, 2017), entre outros. Como 

metodologia, adota a pesquisa de campo. Os dados são coletados através de 

entrevistas semiestruturadas e questionário que são analisados mediante a 

abordagem qualitativa. A pesquisa chega à conclusão de que os alunos gostam de ler 

e, com o advento da tecnologia, passaram a ler mais. No entanto, ainda de acordo 

com a pesquisadora, as escolhas dos textos pelos autores dos livros didáticos ou pelo 

gosto pessoal do professor comprometem o processo de leitura que deixa à margem 

o gosto do leitor aprendiz. 

 O terceiro estudo, defendido também na UESC, em 2018, da autora Emiliane 

Santana Gomes, orientado pela professora Doutora Nair Floresta Andrade Neta, cujo 

título é: Leitura, música e emoção ï uma proposta para os anos finais do ensino 

fundamental, teve como ñobjetivo averiguar como o trabalho com a m¼sica, sob a 

perspectiva de gênero textual, poderia contribuir para a leitura em sala de aula no 

ensino fundamental anos finais e quais seriam as consequências emocionais e 

cognitivas de tal pr§ticaò (GOMES, 2018, p. 18). Fundamenta-se nas concepções 

psicológicas e neurocientíficas das emoções com base nas teorias de Ekman, 

Damásio, Vygotsky, Freire, Costa, Falcin, Leite e Andrade Neta (apud GOMES, 2018). 

Tem a pesquisa-ação como metodologia, e utiliza técnicas e procedimentos de 

observação participante, entrevistas semiestruturadas e questionários de avaliação de 

impacto. Os dados são analisados por meio da Análise de Conteúdo. A pesquisa parte 

da ideia de que as reclamações dos professores a respeito das dificuldades de leitura 

dos docentes têm ligação com a dimensão afetiva e cognitiva. Questiona-se como o 

uso da canção como gênero textual nas suas práticas de leitura em sala de aula 

podem contribuir positivamente para o desenvolvimento dessa aprendizagem e quais 

seriam as consequências emocionais e cognitivas dessa práxis. Destaca-se a 

ausência de pesquisas relacionando a tríade leitura, música e emoção. Assim, 
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partindo de sua experiência docente, na qual observava o interesse dos alunos pelas 

atividades envolvendo o gênero litero-musical, Gomes (2018) elabora, aplica e avalia 

uma proposta de ensino tendo como eixo a tríade leitura, música e emoção. A 

aplicação da proposta, composta de 13 sequências didáticas, ocorreu na cidade de 

Itamaraju-BA, na Escola Municipal Professora Maria dôAjuda Oliveira, em uma turma 

de 32 alunos, dos anos finais do Fundamental II, sendo a coleta de dados realizada 

com 28 alunos, por conta da evasão e transferências ocorridas. Dessa forma, a autora 

chega à conclusão de que, em grande medida, a relação afetiva leva a resultados 

benéficos no ensino da leitura através da música e das emoções que são despertadas 

por ela, provocando sensações inéditas no processo leitor. Interessante observar que, 

também em seu trabalho, quando se trata da dimensão afetiva da leitura, os 

referenciais teóricos incluem os trabalhos de autores como: Damásio, Leite e Andrade 

Neta (apud GOMES, 2018), também utilizados no estudo anterior, de Silva (2017). 

Igualmente se faz presente o interesse pelo estudo do mencionado fenômeno da 

gostatividade. Da mesma forma, nessa experiência de pesquisa, infere-se que os 

alunos gostam de ler e o fazem com prazer, interesse, concentração e eficácia quando 

as atividades incluem objetos de seus gostos. 

 O quarto e último estudo, ainda da UESC, também defendido em 2018, de 

Patrícia da Silva Santana Bomfim, sob orientação da professora Doutora Nair Floresta 

Andrade Neta, intitulado: Eles não gostam de ler... Será? Um estudo da dimensão 

afetiva da leitura sob o olhar do professor e do aluno, apresenta uma metodologia de 

pesquisa de estudo colaborativo, com o objetivo de investigar o que pensam e sentem 

alunos e professores acerca da afirma­«o ños alunos n«o gostam de lerò. O referencial 

teórico é baseado em autores que tratam da afetividade e de sua influência na 

construção do conhecimento, como Andrade Neta, Damásio, Freire, Leite, Vygotsky e 

Wallon (apud BOMFIM, 2018). A proposta foi aplicada na sala de aula de duas 

professoras colaboradoras e suas turmas do Ensino Fundamental II, no Colégio 

Municipal de Camacan, cuja atividade de intervenção foi preparada segundo o plano 

de curso e Projeto Político Pedagógico da escola e aplicada para toda sala. A coleta 

de dados contou com doze amostras por turma, cuja análise e tratamento dos dados 

realizaram-se a partir da Análise de Conteúdo. Observa-se que, também neste estudo, 

retomam-se alguns estudiosos que tratam da dimensão afetiva e percebe-se, no 

discurso dos professores, a afirmação comumente difundida de que os alunos não 

gostam de ler. O estudo conclui que a construção do gosto pela leitura perpassa por 
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práticas prazerosas, textos adequados à idade e série que desencadeiam emoções e 

sentimentos positivos alicerçados na afetividade. Vale ressaltar, conforme já 

sinalizamos na seção 4.2 ï Análise dos objetos de pesquisas: os resultados, que o 

interesse pela temática da pesquisa sobre leitura e afetividade se deva, talvez, ao fato 

de existir na UESC uma professora que pesquise sobre o componente afetivo e o 

introduza no curso do Profletras através de uma disciplina que trata de forma 

sistemática dessa temática. Nesse sentido, contempla-se a afetividade como objeto 

de estudo por razão de a professora doutora ter orientado dois dos trabalhos que 

despertaram o interesse de pesquisadoras que passaram a associar a dimensão 

afetiva e cognitiva em seus estudos.  

 Diante do que foi exposto, não resta dúvida que a afetividade e a cognição 

devam ser tratadas juntas, porque conhecer o que motiva, o que interessa e 

impulsiona o indivíduo rege de maneira mais rápida o aprendizado, como bem 

constataram as pesquisas que estudaram o impacto coadunado das dimensões 

afetivas e cognitivas. Além disso, as pesquisas revisadas nesta seção evidenciam que 

o tratamento sistemático do componente afetivo nos processos de ensino, 

aprendizagem e prática da leitura repercutem sobre os resultados alcançados, no que 

concerne ao estabelecimento de vínculo afetivo entre o aluno e a experiência de ler. 

Esperamos, assim, que mais estudos sejam efetivados, observando a relevância da 

afetividade para a cognição e, em especial, pelo tema tratado nesta dissertação, a 

leitura. 
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5 LETRAS E EMOÇÕES: PROPOSTAS DE SENSIBILIZAÇÃO PARA A LEITURA 

 

ñOs est²mulos que chegam ao sistema perceptual do indiv²duo 

ativam, ao mesmo tempo, processos cognitivos e emocionaisò 

Geraldo Fiamenghi Júnior. 

  

A intervenção pedagógica envolve planejamento e realização de mudanças que 

mediem a produção de avanços e melhorias nos processos de ensino e aprendizagem 

das pessoas que delas participam, buscando produzir o desejado impacto na prática. 

Segundo Freire (1996, p. 12), ñ[...] ensinar n«o ® transferir conhecimento, mas criar as 

possibilidades para a sua produ­«o ou a sua constru­«o.ò Sendo assim, a partir da 

realidade percebida, o professor deve intervir na promoção de novas alternativas 

como estratégias de ação que favoreçam o desenvolvimento humano.   

A palavra intervenção relaciona-se com atitude, ação em contribuir. Em 

educação, reconhecemos como um movimento de inter-relação constante entre o 

ensino e o processo de produção do conhecimento, no qual ñ[...] quem forma se forma 

e re-forma ao formar e quem é formado forma-se e forma ao ser formadoò (FREIRE, 

1996, p.12). Nesse sentido, as atividades interventivas buscam resultados positivos e 

uma melhoria na qualidade da relação que se estabelece entre o aluno e a leitura. 

Nas palavras de Leite (2006, p. 25), ñ[...] as decis»es pedag·gicas que o professor 

assume, no planejamento e desenvolvimento do seu trabalho, têm implicações diretas 

no aluno, tanto no n²vel cognitivo quanto afetivo.ò 
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Nessa perspectiva, nossa proposta de intervenção consiste em orientações ou 

sugestões para os professores levarem em conta, na hora do planejamento, a 

dimensão afetiva na leitura. São sensibilizações em torno das emoções que podem 

ajudar numa prática leitora em sala de aula com menos bloqueios, dificuldades ou 

agravamentos dos impasses. Buscamos, assim, promover um caminhar proficiente 

para a leitura que aproxima, envolve, potencializa e emociona. Salientamos, também, 

que não temos a intenção de apontar como deve ser feito o trabalho com a dimensão 

afetiva atrelada à dimensão cognitiva, mas de sinalizar pistas para os colegas de 

profissão que almejam e buscam a qualidade de ensino da leitura.  

Do mesmo modo, as sensibilizações sugeridas e selecionadas no caderno 

pedagógico são ideias que podem ser adequadas e adaptadas às condições da 

escola, do contexto sociocultural do aluno e das experiências docentes de cada 

educador. Cabe salientar que podem, ainda, ser ajustadas para todas as séries/anos 

do Ensino Fundamental II e Ensino Médio, por professores que queiram propiciar o 

gerenciamento das emoções suscitadas pelo ensino aprendizagem da leitura. Sobre 

isso, Leite (2006, p. 34) nos adverte que ñA escolha dos objetos de ensino nunca foi 

uma questão técnica; ao contrário, é uma decisão que sempre reflete valores, crenças 

e determinadas concepções de quem decide, seja um professor ou uma equipe de 

trabalho.ò  

Quanto à organização, a partir do conhecimento teórico desenvolvido durante a 

pesquisa, o nosso caderno pedagógico atende a um plano de ação composto por dez 

sensibilizações, sendo algumas autorais e outras adaptadas a partir da página 

Material de las Emociones, da professora Irais, no Facebook, estabelecendo as 

adequações devidas, inclusive na tradução para a Língua Portuguesa. Sensibilizações 

que, potencialmente, podem funcionar como ativações das emoções positivas para o 

ensino e aprendizagem da leitura. Acerca dessa questão, Leite (2006, p. 42) afirma 

que: 

 
A atuação pedagógica, necessariamente, precisa ser planejada, organizada 
e transformada em objeto de reflexão, no sentido de buscar não somente o 
avanço cognitivo dos alunos, mas propiciar as condições afetivas que 
contribuam para o estabelecimento de vínculos positivos entre os alunos e os 
conteúdos escolares. 

 

Portanto, o nosso desejo é propiciar sensibilizações/momentos para que os 

alunos iniciem as leituras mediadas pelas emoções, porque entendemos que a escola, 
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também espaço legítimo para a afetividade, intermedia a dimensão cognitiva, cuja 

evolução depende potencialmente do desenvolvimento emocional. Comungamos com 

Almeida (1999, p. 103), quando salienta que:  

 
[...] para liberar o funcionamento da inteligência da criança é necessário 
diminuir o nível de determinadas emoções ï como medo ou cólera ï que se 
incompatibilizam com o processo de aprendizagem. O estado emocional 
intenso inibe a atividade cognitiva: a elevada ansiedade é incompatível com 
um bom nível de funcionamento da inteligência. 
 

Nesse contexto, nossa proposta é viabilizar ações que contribuam para um novo 

olhar no que se refere às aulas de leitura, podendo favorecer além do aprendizado do 

conteúdo, estratégias que beneficiem professores e alunos no desenvolvimento da 

dimensão afetiva vinculada à cognitiva, porque compreendemos que ambas se 

integram e se nutrem mutuamente.  
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5.1 A proposta 
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